Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 47, fasc. 185, Março de 1987 217 


NECROLOGIA 


Dom Avelar Brandão Vilela, Cardeal-Primaz do Brasil — Desde me- 
nino, Avelar manifestara o desejo de se tornar um dia sacerdote. Ingres- 
sou no Seminário com 13 anos e terminou seus estudos de Humanidades 
no Seminário Menor de Maceió, AL, Estado pequeno que deu ao Brasil 
seus dois primeiros Presidentes (Deodoro e Floriano). Cursou a seguir 
Filosofia e Teologia no Seminário de Olinda, PE. Suas qualidades inatas 
de liderança logo chamaram a atenção de seus superiores, pois logo se 
destacou como um mestre e motivador de jovens. Foi designado para 
lecionar no Seminário de Aracaju, SE, e atuar nas funções de diretor 
espiritual dos jovens seminaristas e, ao mesmo tempo, trabalhar na Cúria 
como Secretário e, na pastoral, como Conselheiro da Ação Católica. O 
seu zelo pastoral se expressou a tal ponto, que Pio XII o nomeou Bispo 
de Petrolina, aos 13-06-1946, quando contava apenas 34 anos (nascera 
aos 13-06-1912). Aplicou todo o seu empenho ao novo encargo e per- 
maneceu no pastoreio de Petrolina por nove anos, em que se dedicou 
particularmente à promoção social dos camponeses brasileiros, apoiando 
com todos os meios a sua causa. Para eles criou um Centro Social, 
dedicado a Pio XII. Em sua nova sede, Teresina, à qual foi promovido 
aos 05-11-1955, continuou seu dedicado trabalho em prol dos lavradores. 
Muitas vezes, sensibilizado com o grau de pobreza em que vegetavam 
tantos de seus filhos espirituais, desabafava com o Vigário Capitular: 
“Nunca, mas nunca, teria imaginado ver crianças misturadas com porcos!” 
Permaneceu em Teresina, PI, até que o Papa lhe deu encargo de maior 
fôlego e envergadura. Designou-o Arcebispo de São Salvador, BA, aos 
25-03-1971 e, em 1976, criou-o Cardeal da Santa Igreja, no Consistório 
de 05-03-1976. Não se deve esquecer de mencionar sua grande atividade 
em Teresina: fez a reforma agrária pela qual se batia; fundou uma 
dezena de centros sociais onde os pobres e lavradores tinham as mais 
diversas formas de assistência. Entre suas muitas obras meritórias merece 
também mencionada a fundação da Rádio Pioneira, que utilizou para 
desencadear uma campanha de alfabetização de grande porte. Fundou 
quinze escolas de grau médio, uma Faculdade de Filosofia e contribuiu 
para a ereção de uma Faculdade de Odontologia, e para o MEB (Movi- 
mento de Educação de Base). Por diversas vezes atuou como mediador 
e pacificador em conflitos na área política. Ex-Vice-Presidente do Con- 
selho Episcopal Latino-Americano (Celam), foi eleito Presidente do mesmo 
Celam em 1967 e reconfirmado, no cargo, três vezes. Defensor dos di- 
reitos dos povos ao desenvolvimento, foi em Medellin (1968) um advo- 
gado desses direitos. No Congresso Eucarístico de Medellin, graças a 
moções de Dom Avelar, os Bispos latino-americanos se pronunciaram com 
firmeza a favor do desenvolvimento dos povos pobres. Nos últimos anos, 
atacado de pertinaz doença, passou por um longo calvário de sofrimentos, 
que aceitou cristâmente. No dia 19-12-1986, pouco antes da meia-noite, 
faleceu piedosamente aos 74 anos de idade. De sua peregrinação terrestre 
passou à Casa do Pai onde foi descansar de seus muitos trabalhos e 
participar naquele banquete preparado por Jesus Cristo, de Quem ganha- 
mos o Espírito Santo e a honra de filhos adotivos do Pai que está 
no céu. 
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Mons. Florentino Santamaria Pindado. — De Ávila, Espanha, nasceu 
aos 14-03-1900. Recebeu a ordenação presbiteral de Dom Henrique Plá y 
Daniel, então Bispo de Avila, aos 26-05-1923. Doutorou-se em Teologia 
pela Universidade de Valladolid e veio para o Brasil em 1932. Trabalhou 
quatro anos em Campos, RJ, e doutorou-se em Direito Civil. Atendendo 
a um pedido de Dom Henrique César Fernandes Mourão, transferido de 
Campos para Cafelândia, SP, hoje Lins, seguiu-o para Marília, que então 
pertencia à Diocese de Cafelândia. Nomeado Pároco de Vera Cruz, Pe. 
Florentino tomou posse a 03-10-1936 e labutou nesse campo de aposto- 
lado por 50 anos, até seu passamento. Em Vera Cruz mostrou-se pastor, 
líder e operário incansável: construiu a Igreja Matriz, elevada a Santuário 
Diocesano do Sagrado Coração de Jesus, e a Casa Paroquial; ampliou O 
Hospital; fundou um Asilo de Velhos; construiu o Colégio Comercial, de 
que foi Diretor até seu fechamento, poucos anos atrás; fundou a Coope- 
rativa dos Cafeicultores, ainda em funcionamento; fundou uma Coopera- 
tiva de Crédito Agrícola e o Sindicato de Trabalhadores Rurais; e em 
1966 organizou a Cáritas Paroquial, que até hoje assiste uma centena 
de famílias carentes. Deixou publicados dois livros: “A Linguagem dos 
Símbolos”, descrição ilustrada do Santuário do S. C. de Jesus, por ele 
idealizado e decorado, em um feliz esquema de evangelização por ima- 
gens; e “Vera Cruz era assim”, história do Município de Vera Cruz, 
abrangendo aspectos civis e religiosos. Agraciado com O título de Prelado 
Doméstico de S. Santidade, aos 16-04-1958; e com o de Protonotário 
Apostólico Supranumerário, aos 14-09-1973. Era Cônego efetivo do Ca- 
bido Diocesano e, desde 22-08-1970, Arcipreste desse mesmo Cabido. 
Aos 03-10-1986, comemorou alegremente o Jubileu de Ouro de Pároco 
de Vera Cruz (1936-86). Nessa ocasião, a Municipalidade deu o nome 
de “Avenida Mons. Florentino Santamaria — padre e líder” à Avenida 
fronteiriça ao Santuário e à Casa Paroquial, onde lhe tinham erigido, 
em 1973, um monumento com seu busto. Homem de têmpera forte e 
inesgotável capacidade de trabalho, Mons. Florentino jamais voltou à 
sua querida Espanha, nem para visitar os parentes. De espírito arejado 
e juvenil, foi sempre benquisto de seus paroquianos e em toda a Diocese. 
Gostava de participar, com alegria, de reuniões e retiros dos presbiteros, 
das assembléias e encontros. Mantinha sempre grande comunhão com o 
Bispo e o Presbitério diocesano. Na Paróquia a tudo e a todos atendia 
com muito zelo. Incentivou o espírito missionário: a pequena Paróquia 
de Vera Cruz foi sempre uma das primeiras e, diversas vezes, a pri- 
meira colocada na Campanha Missionária. Fomentou as Associações Re- 
ligiosas e os novos movimentos eclesiais. Estimulou as Vocações sacer- 
dotais, ajudando-as também com bolsas de estudo. Mesmo acometido de 
achaques, pois já ultrapassara a casa dos oitenta, continuou militando e 
somente ensarilhou armas poucos dias antes da sua morte corporal. 
Confortado com os últimos Sacramentos da Mãe Igreja, recebeu a visita 
da Irmã Morte, depois de ultrapassar 86 anos de peregrinação terrestre, 
com mais de 63 de sacerdócio ministerial e 50 — meio século! — à 
frente da Paróquia de Vera Cruz. Fechou para sempre os olhos às 
17.45h de 12-11-1986 e foi sepultado no recinto do Santuário e Matriz 
do Sagrado Coração de Jesus, que ele idealizara e construira. 


Côm. Antônio Roccato. — Natural de Valinhos, SP, onde iniciou a 
peregrinação terrestre aos 16-08-1913, estudou no Seminário Diocesano 
de Campinas, SP e ordenou-se presbítero no dia 05-12-1943. Exerceu o 
ministério sacerdotal como Vigário Cooperador em Mogi Mirim e depois 
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Limeira. Em junho de 1949, Dom Paulo de Tarso Campos criou a Paró- 
quia de N. S. das Graças, em Vila Nova, Campinas, e nomeou Padre 
Roccato o primeiro Pároco, Muitos trabalhos desenvolveu na igreja e 
no bairro, em favor do povo. Construiu a igreja e proporcionou melhorias 
diversas para o bairro, como água, transporte, etc. Prestou ainda outros 
serviços à Arquidiocese campineira: Juiz do Tribunal Eclesiástico, Vigário 
Episcopal, Ecônomo. Traços marcantes da vida de Côn. Antônio Roccato: 
filial devoção a Maria Santíssima, muita atenção às necessidades do povo 
de seu bairro, especialmente os mais pobres, jovens e doentes. Gozava 
de muita estima tanto da parte do clero mais jovem como também do 
mais idoso. Deu grande apoio à construção do Seminário de Teologia, 
cedendo um prédio da Paróquia para adaptação, sendo amigo de semi- 
naristas e sacerdotes. Voltou à Casa do Pai no dia 24-06-1986, depois 
de ter participado em uma Assembléia Diocesana. Servira à Igreja, como 
sacerdote, por 43 anos. Sua Missa de corpo presente foi celebrada por 
Dom Gilberto e outros 72 padres da Diocese e dois representantes de 
Limeira. Acompanhado por cingiienta automóveis, o féretro foi conduzido 
por um carro do Corpo de Bombeiros. Descansando no Cemitério da 
Saudade, seu corpo aguarda a gloriosa ressurreição da carne, prometida 
aos que seguiram a Jesus. 


Pe. Vicente Paulino. — Nascido aos 19 de janeiro de 1923, era filho 
de Francisco e Dona Ida Paulino. Em São Carlos, SP, fez os estudos 
de 1º e 2º Graus, o Colegial e a Filosofia. Ingressou na Congregação 
dos Padres Passionistas, cursando Teologia em São Paulo, SP, e foi 
ordenado sacerdote, por Dom Manuel da Silveira D'Elboux, em Curitiba, 
PR, aos 18-02-1951. Muitas as atividades que exerceu, na linha da pasto- 
ral, da formação e da construção. Trabalhou como Professor no Seminário 
Menor de Colombo, PR, e no Maior, de Curitiba, PR. Exerceu as funções 
de Diretor e Redator da revista “O Calvário”, dos Padres Passionistas. 
Em Bento Gonçalves e Caxias do Sul, RS, atuou como Vigário Coopera- 
dor, e missionário na Igreja do Calvário, em São Paulo. À ele se deve 
a construção do Seminário Menor de Caxias do Sul e de uma Casa de 
Repouso para Sacerdotes, em São Paulo. Pertencia ao Clube dos Radio- 
amadores, desenvolvendo ampla atividade nessa área de comunicação. 
Tocava órgão e piano, com grande sensibilidade e bom gosto artístico. 
Desligou-se da Congregação dos Passionistas em 1966 e foi incardinado 
na Arquidiocese de Campinas, SP, por Dom Paulo de Tarso Campos. 
Foi nomeado, depois, Pároco da Igreja de Nossa Senhora Aparecida, em 
Limeira, transferindo-se para Campinas, na Paróquia do mesmo nome, 
em 1974. Essas duas igrejas foram construídas quase totalmente graças 
aos esforços de Pe. Vicente Paulino, durante sua permanência à frente 
da comunidade local, além de um Salão Paroquial e de um Escola Ca- 
tequética. Encerrou seus trabalhos e terminou a peregrinação pela terra 
aos 63 anos de idade. A Missa de corpo presente foi celebrada por 
Dom Gilberto Pereira Lopes e mais 48 padres, sendo dois representantes 
da Diocese de Limeira. O corpo foi trasladado para São Carlos e agora 
repousa no jazigo da família. 


Pe. José Cezar Barros. — Filho de Otávio Cezar Barros e Dona Ze- 
tita da Silva Barros, nasceu em Riachão, MA, no dia 10-12-1923. Seus 
pais, muito pobres mas profundamente cristãos, souberam dar aos 14 
filhos uma sólida educação cristã. Terminados os estudos do Primeiro 
Grau em Riachão, terra natal, depois Carolina, transferiu-se para o Se- 
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minário de São José, de Porto Nacional, GO, onde cursou o Segundo 
Grau. Passou em seguida dois anos no Seminário da Freguesia do O, 
em São Paulo. Cursou Filosofia e Teologia no Seminário Arquidiocesano 
de São Sebastião do Rio de Janeiro e recebeu a ordenação sacerdotal 
das mãos do então Bispo Diocesano Dom Alano M. Du Noday, no dia 
29-06-1953. Trabalhou alguns anos em Gurupi, como Cooperador na Pa- 
róquia de Santo Antônio. Em 1973, nomeado Pároco de Alvorada, o 
primeiro nesse posto, e exerceu essa função até seu passamento, ocorrido 
no dia 29-08-1986. A pedido de seus paroquianos, foi sepultado na Igreja 
Matriz de São Francisco de Assis, em Alvorada, igreja que fizera construir. 


Pe. Antônio Claret da Silva Oliveira — Nasceu em Pirapora, MG, 
aos 05 de junho de 1959, filho do casal Joaquim Cândido de Oliveira e 
Dona Belita Silva de Oliveira. Manifestando o desejo de estudar para 
Padre, foi enviado pelos pais ao Seminário de Pirapora onde cursou O 
1º e o 2º Graus. Com a intenção de pertencer à Diocese paulista de 
Barretos, estudou Filosofia e Teologia no Seminário Provincial de Ribei- 
rão Preto, SP, e foi agraciado com a ordenação sacerdotal aos 03 de 
dezembro de 1985, pelas mãos de Dom Antônio Maria Mucciolo. Traba- 
lhou como Pároco Cooperador da Catedral e, no final de 1986, assumiu 
a Paróquia de Guaraci. Faleceu vitimado por um desastre automobilístico, 
aos 26-11-1986, quando tinha pela frente um promissor futuro. Sua car- 
reira terrestre se encerrou aos 27 anos de idade, dos quais um como 
sacerdote da Santa Igreja. 


Pe. Frei Marcos Brevi, O.F.M.Cap. — Argentino de nacionalidade, 
nasceu aos 08-09-1909, em Alvares, e ingressou no Seminário de São 
Fidélis, em Piracicaba, SP, aos 27 de abril de 1927. Vestiu o santo hábito 
do Pai Francisco em Taubaté, SP, aos 17-02-1929 e emitiu seus votos 
solenes de pobreza, obediência e castidade aos 25-03-1933. Fez a Filo- 
sofia e a Teologia no Convento da Imaculada Conceição dos Capuchinhos, 
em São Paulo. A ordenação presbiteral, recebeu-a das mãos de Dom 
Duarte Leopoldo e Silva, a 29-12-1935. Depois de ordenado, começou 
seus trabalhos apostólicos em Penápolis, como Vigário Cooperador. Pas- 
sados três anos, nomeado Diretor Espiritual no Seminário Menor, em 
Piracicaba, Ali permaneceu dez anos. Com experiência na pastoral voca- 
cional, Frei Marcos exerceu, depois, a função de Diretor dos Estudantes 
de Filosofia, em Mococa, por sete anos. Exerceu o cargo de Mestre de 
Noviços no Convento de Santa Clara, em Taubaté, por doze anos. Pelas 
suas mãos experimentadas passaram gerações de frades, não só da Pro- 
víncia Capuchinha de São Paulo, mas também de outras Províncias ou 
Vice-Províncias dos Capuchinhos, que mandavam seus noviços a Taubaté, 
no Vale do Paraíba. Deixando o cargo de Mestre de Noviços, foi tra- 
balhar como Pároco em Pompéia, no interior paulista, em 1963. Outras 
cidades ouviram também a sua palavra e foram campo de trabalho 
apostólico de Frei Marcos Brevi: Santos, Rio Preto, Oriente e Dracena. 
Ultimamente, residia em Santos, onde celebrou as Bodas de Ouro Sacer- 
dotais, aos 29-12-1985. Em toda a jornada por este vale de lágrimas, 
nunca gozou de boa saúde, mas não esmoreceu no trabalho apostólico. 
Na fraternidade, não fugia aos serviços humildes, como lavar louça e 
fazer o café da manhã para os irmãos. Para consigo, firme e enérgico; 
para outros, de grande bondade e compreensão. Cheio de anos e carrega- 
do de bons frutos, partiu ao encontro de seu Pai e Senhor, falecendo no 
dia primeiro de agosto de 1986. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 47, fasc. 185, Março de 1987 221 


“Pe. Frei Jesús López Eguiluz, OAR. — Frei Jesús nasceu em Larrión, 
Navarra (Espanha), aos 18-01-1913. Emitiu a Profissão religiosa em Villa- 
viciosa de Odón, Espanha, aos 13-09-1929. E, no período de 1932 a 1935, 
já em terras brasileiras, cursou Teologia no Rio de Janeiro, RJ e em 
Franca, SP. Ordenou-se presbítero no Rio de Janeiro, aos 12-01-1936. 
Ganhou dos superiores como primeiro campo de apostolado a terra capi- 
xaba, Espírito Santo, onde labutou por bem 38 anos. Exerceu as funções 
de Superior e Pároco em São Januário, Rio, em Santa Rita, Vitória, ES, 
em São Sebastião, Franca, SP, em Conceição do Castelo, ES, e Superior 
da Casa Residência da Fazenda do Centro, ES. Em setembro de 1985, 
adoentado, recebeu transferência para o Seminário de Franca, SP e, em 
1986, para a Casa Provincial em Ribeirão Preto, SP, onde os médicos o 
submeteram a uma delicada cirurgia cardíaca, para o implante de duas 
pontes de safena. Após duas semanas de ótima recuperação, e já em casa, 
foi acometido por uma embolia pulmonar que lhe tirou a vida no dia 
14-10-1986. Em janeiro desse ano ainda celebrara, com muita euforia, O 
Jubileu de Ouro de Sacerdote (12-01-36 — 12-01-86). E para a cirurgia 
do coração se havia preparado muito bem, tendo recebido piedosamente 
a Santa Unção dos Enfermos. E bem preparado, certamente, o encontrou 
o Senhor da Vida, que o levou para o eterno e merecido descanso dos 
servos bons e fiéis. 


RIP. 
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Mons. João Batista Maria Rigotti — Nasceu em Serra Negra, SP, 
Arquidiocese de Campinas, no dia 22 de novembro de 1889, filho de João 
Batista Rigotti e Arcangela Rigotti. Aos 12 anos ingressou no Seminário 
Menor de Pouso Alegre onde residia a sua família. No Seminário Maior da 
mesma cidade fez os estudos de Filosofia e Teologia. Em Roma completou 
os estudos de Dogmática, Moral, Direito Canônico e Escritura Sagrada. 
Recebeu dois títulos da Universidade Gregoriana, foi ordenado em Roma 
no dia 28-10-1914. Transferido para Pouso Alegre, aí foi co-fundador da 
Escola Profissional e Agricola da Diocese, ficando como Diretor da mes- 
ma Escola. Professor no Ginásio e no Seminário Maior de Pouso Alegre. 
Foi organizador e administrador do Jornal Diocesano — “A Semana Reli- 
giosa”. Permaneceu nesses trabalhos durante dez anos. Nomeado Pároco de 
Andradas, onde fez a reforma da Igreja Matriz, em grande parte. Lá deixou 
o Monumento do Cristo Redentor, na Praça da Matriz. Nomeado Pároco de 
Jacutinga, lá permaneceu durante vinte e nove anos seguidos. Fez a recons- 
trução total da Igreja Matriz; construiu e reformou as capelas, dotando-as 
de apartamento paroquial; levantou a torre nova, com relógio e sinos novos. 
Construiu a Casa Paroquial (um palacete), no Salão das Crianças no antigo 
“Fascio”, a Casa da Criança, prédio não terminado. Fundou o Jornal “A 
Propaganda”. Deu início à organização do Pré-Seminário com aulas para 
os candidatos ao Seminário; mandou muitos candidatos para o Seminário; 
assistiu às Ordenações sacerdotais de cinco Padres encaminhados por ele 
e filhos de Jacutinga. Conservou durante todo o tempo a obra do Pão de 
Santo Antônio. Foi companheiro da Comissão da fundação da grande mater- 
nidade, reorganizou o Asilo de São Vicente, conseguindo as Irmãs da Provi- 
dência. Restabeleceu o Ginásio, hoje Ateneu Santo Antônio, Foi Inspetor 
Escolar Municipal por 26 anos. Aqui foi agraciado com o titulo de Cama- 
reiro Secreto do Papa reinante. De Jacutinga foi mandado de novo para 
Pouso Alegre, como Reitor do Seminário, tendo feito a reforma completa 
na parte material, literária e espiritual. Aqui agraciado com o novo titulo 
de Prelado Doméstico do Papa João XXIII. Deixando Pouso Alegre, seguiu 
para São Paulo. Convidado com insistência pelo Vigário-Geral de Campinas, 
Mons. Luiz G. Moura, foi acolhido com extremado carinho pelo Sr. Arce- 
bispo Dom Paulo de Tarso Campos. De novo, em Campinas, foi enviado 
para Cosmópolis em setembro de 1960 e ali ficou como Pároco até janeiro 
de 1980. Em quatro anos revolucionou a Paróquia, tendo completado a 
construção da torre, com relógio e sinos novos; reformou a Sacristia; orga- 
nizou a Secretaria Paroquial modernamente. Também colocou o forro e o 
piso da Igreja. Fundou o Centro de Assistência Social de Cosmópolis 
(CASCO). Ampliou o Salão Paroquial; fundou a Escola de Datilografia, 
reconhecida pelo Governo do Estado de S. Paulo, e a Escola de Música. 
Formou a Comunidade de Santo Antônio, onde construiu a Capela de Santo 
Antônio no Bairro da Vila Nova; deu início à Comunidade de N. S. Apare- 
cida e à Capela de São Paulo, da Usina Ester. Depois disso continuou 
residindo em Cosmópolis, SP, Diocese de Limeira, SP, até o dia do seu 
falecimento aos 30-10-86, sendo sepultado em Jacutinga, MG. Dom Fernando 
Legal, bispo diocesano, celebrou missa de corpo presente, juntamente com 
vários sacerdotes, tendo depois acompanhado o féretro até a cidade de 


Jacutinga. 
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Côn. Stanislaw Kostka Olejnik. — Tendo passado a Semana Santa 
praticamente em agonia, em. consequência de um tumor maligno e de pro- 
blemas cardíacos, Cônego Stanislaw faleceu pelas 17:30h do Domingo de 
Páscoa, dia 19 de abril, no Hospital São Roque, de Getúlio Vargas, RS. 
Segundo dos seis filhos de Ignacy Olejnik e de Constancja Wilczyska 
Olejnik, nasceu a 29 de setembro de 1909. Fez o antigo primário e ginásio 
na sua terra natal, Kalisz, na Polônia. Fez o curso colegial no seminário 
São Pio X, da Diocese de Wioclawek. Fez Filosofia e Teologia também em 
Wioclawek. Além disso, fez cursos de sociologia em Poznán. Ordenado padre 
no dia 18 de junho de 1933, na catedral de Wioclawek por séu Bispo,, 
D. Carlos Radonski. Como padre exerceu as seguintes funções: De primeiro 
de agosto de 1933 a 16 de setembro de 1939 foi vigário paroquial de 
Slesin e professor de religião na mesma paróquia. No dia 16 de setembro 
de 1939 assumiu a paróquia de Sadino. Quase um ano depois, em 26 de 
agosto de 1940, foi levado ao campo de concentração de Sachsenhausen, 
do qual foi transferido para o de Dachau em dezembro do mesmo ano e 
onde permaneceu até o dia 29 de abril de 1945. No dia 16 de junho de 1945 
até novembro de 1946 foi capelão dos poloneses na Alemanha. De novembro 
de 1946 a novembro de 1952, foi capelão dos poloneses na Bélgica. No dia 
18 de novembro de 1952 chegou ao Brasil. De 24 de novembro de 1952 
a 3 de janeiro de 1954, foi vigário paroquial de Cotegipe. De 4 de janeiro 
de 1954 a 4 de janeiro de 1959, foi pároco de Carlos Gomes. De 4 de: 
janeiro de 1959 a 18 de abril de 1982, foi pároco de Getúlio Vargas, quando, 
por motivos de saúde, renunciou à função de pároco. Continuando a residir 
em Getúlio Vargas, desenvolveu ainda diversos trabalhos pastorais, espe- 
cialmente nos Bairros COHAB e São Pelegrino, nas confissões e no aconse- 
lhamento na matriz e na visita aos doentes, enquanto as forças lhe permitiam. 
Era Cônego honorário do Cabido Diocesano desde o dia 14 de janeiro de 
1959. Caracterizou-se por uma atividade pastoral intensa. Deu especial aten- 
ção ao atendimento da confissão, ao aconselhamento, à bênção da saúde 
e à assistência aos pobres, fornecendo normalmente 700 pães semanais aos 
pobres dos Bairros COHAB e São Pelegrino, em Getúlio Vargas. 


Pe. José Luiz Barbosa. — Começou a jornada pela terra no dia 
03-12-1903, em Rio Novo, MG, filho de Antônio Luiz Barbosa e Dona Cons- 
tância da Costa Barbosa. Na Matriz de sua terra natal recebeu o Santo 
Batismo em janeiro de 1904 e, pouco tempo depois, foi ali crismado por, 
Dom Silvério, Arcebispo de Mariana. Fez o curso primário em .sua terra 
natal e em setembro de 1920 ingressou no Seminário do Verbo Divino, 
Em maio de 1929 recebeu a primeira tonsura na Capela do Seminário,, 
Maior da Congregação do Verbo Divino, em Villa Calzada, Argentina. , 
E no mesmo país recebeu as quatro Ordens Menores. Dom Helvécio re- 
cebeu-o em sua Arquidiocese, tendo entrado no seu Seminário Maior aos 
11-03-1933. Na Catedral de N. S. da Assunção recebeu das mãos consa- 
gradas de Dom Helvécio o Diaconato aos 02-12-1934 e a Ordem do Presbi- 
terato, logo após, aos 08-12-1934. Celebrou sua Primeira Missa Solene na 
Matriz do Realengo, Rio de Janeiro, a 12-12-1934. Exerceu os seguintes 
ministérios: no primeiro semestre de 1935, Cooperador na Catedral de 
Mariana; no segundo semestre de 1935, Vigário de Furquim; de 1937 a 38, 
Pároco de Florália e Vigário de Catas Altas de Mato Dentro. Capelão e 
Cooperador da Paróquia de Itabira. Teve também a seus cuidados sacer- 
dotais a Paróquia de Pedra do Anta. Mais tarde, Pároco em Antônio Dias; 
depois, Capelão do Hospital de João Monlevade. Em seguida, Pároco de 
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Bação e, após, Pároco de Miguel Burnier, seu último posto de trabalho 
apostólico. Por motivo de saúde, em 1972, em fins de agosto, pediu e obteve 
licença para residir no Rio de Janeiro, com familiares seus. Ali encerrou a 
peregrinação terrestre, de 83 anos, no dia 07-01-1987, com 52 consagrados 
ao -sacerdócio ministerial. > Ê 


Pe. Geraldo Norberto de Oliveira Reis. — Nasceu em Lamim, MG, aos 
06-06-1917, filho de Acrísio de Assis Reis, farmacêutico, falecido, e Dona 
Ana de Oliveira e Silva, que ainda vive. Ordenado sacerdote no dia pri- 
meiro de março de 1940, regeu por muitos anos a Paróquia do Divino 
Espírito Santo, em Lamim. Terminou o bom combate, encerrando a carreira 
terrestre no dia 15-03-1987, na Santa Casa de Misericórdia de Belo Hori- 
zonte, MG, quando lhe faltavam poucos meses para completar os 70 anos 
de idade, e com 47 de ministério sacerdotal. Na Igreja Matriz de sua terra 
natal, às 15h de 16-03, celebraram-se solenes exéquias com a Concelebra- 
ção Eucarística presidida pelo Exmo. Sr. Arcebispo de Mariana, Dom Oscar 
de Oliveira, e 17 sacerdotes concelebrantes, inclusive os primos de Pe. Ge- 
raldo, Pe. Acrísio de Assis Reis, Egídio Geraldo Reis e ainda presente outro 
primo, o Diácono Celso Murilo de Souza Reis. Compareceram ainda os 
Senhores Prefeitos de Lamim e Itaverava, Conselho Central Vicentino de 
Conselheiro Lafaiete, Irmandades Paroquiais de Lamim e cidades vizinhas 
e.grande multidão de fiéis. A Homilia, o Sr. Arcebispo enalteceu as virtudes 
do zeloso pastor d'almas, especialmente em Lamim e Joselândia. Nos sofri- 
mentos de sua doença, aceitos com paciência e resignação edificantes, 
preparou-se bem para receber o último chamado do Pai. Ao extinto sobrevive 
a querida mamãe, que a todos edificou pela conformidade cristã com a 


vontade de Deus. 


“Pe. Manoel Guerra Matheus. — Filho de Angelo Guerra e de Adélia 
Matheus, nasceu na Fazenda Paredão, Cafelândia, no dia 25-12-1919. De 
1935 a 1940 fez o curso ginasial em Pirassununga, SP. Após conhecer e 
manter encontro com o Pe. Ernesto Carletti, Inspetor Salesiano da Inspetoria 
do Mato Grosso, sentindo-se atraído para o Sacerdócio, ingressou na Con- 
gregação Salesiana, em 31 de janeiro de 1941, concluindo o noviciado no 
ano seguinte, na mesma data. À Congregação o apreciou como: “esforçado 
na piedade .e na humildade, estudioso e trabalhador, humilde e piedoso- 
obediente”. Em Cuiabá, Estudantado Filosófico, e na Faculdade São Joaquim, 
de Lorena, fez o seu curso Filosófico. Entusiasta pelas Vocações Sacerdotais, 
recebeu a tarefa de trabalhar nesse setor no Aspirantado Salesiano de 
Cuiabá, MT, em Tupi Paulista, SP, e em Silvânia, GO. Estudou e fez o 
curso todo de Teologia, no Instituto Pio XI, da Lapa, em São Paulo. 
Em 8 de dezembro de 1951 foi ordenado Presbítero por Dom Antônio Maria 
Alves de Siqueira, Bispo Auxiliar de São Paulo. De 1952 a 1957 foi designado 
pela Congregação para representá-la junto aos organismos governamentais, 
em São Paulo e Rio de Janeiro. Desvelou-se no trabalho de angariar recursos 
para as diversas obras missionárias Salesianas, no Mato Grosso. Periodo 
também em que passou por diversas provações e dificuldades, superadas 
enfim, por amor à missão e à Congregação. Em 1958, a pedido da CNBB, 
foi cedido pela Inspetoria, para organizar e ajudar no escritório junto a 
S.P.V.E.A. onde permaneceu até 1959, quando, com licença da Congregação, 
se transferiu para a Diocese de Lins, assumindo a Paróquia de Murutinga 
do Sul. Em 24 de novembro de 1966 foi incardinado na Diocese de Lins. 
Por 11 anos dirigiu e pastoreou a Paróquia de Murutinga do Sul, com 
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zelo e dedicação, tendo dado grande ênfase ao trabalho social da cidade. 
Em 31-12-70, solicita do Bispo Diocesano, Dom Pedro Paulo Koop, excardi- 
nação da Paróquia, por motivo de saúde. Em 20-12-86 a Câmara Municipal 
lhe outorgou O título de Cidadão Murutinguense. Permaneceu residindo em 
Murutinga do Sul, cuidando de sua saúde abalada. Em 20-02-87, no Hos- 
pital de Mirandópolis, veio a falecer e foi sepultado no dia seguinte, em 
Murutinga do Sul, acompanhado de grande multidão de povo. 


Pe. Dom Inácio Koraicho, OSB. — Batizado Fauzi Koraicho, nasceu 
em São Paulo, SP, aos 19 de julho de 1930, do casal sírio, Farjalla e Anissa. 
Fez os estudos secundários nos Colégios Bandeirantes e Roosevelt e o 
Curso Comercial na Escola Álvares Penteado, formando-se Contador em 
1948. Cinco anos após, sentindo o chamado para a vida monástica, ingressou 
no Mosteiro de São Bento (S. Paulo), aos 31 de agosto de 1953, mas pouco 
depois se retirou, voltando à casa paterna. Tendo reconhecido, no entanto, 
que tinha verdadeira vocação para a vida monástica, regressou definitiva- 
mente ao Mosteiro, a primeiro de dezembro de 1954 e reiniciou o noviciado 
aos 23 de fevereiro de 1955. Fez a profissão temporária aos 7 de fevereiro 
de 1956 e a perpétua, solene, na Festa de São Bento aos 21 de março de 
1959. Terminados seus estudos de Filosofia, feitos no Mosteiro paulistano, 
e os de Teologia, no Convento dos Frades Carmelitas, Rua Martiniano de 
Carvalho, foi ordenado sacerdote por Dom Antônio Maria Alves de Siqueira, 
Arcebispo Coadjutor de S. Paulo, aos 21 de dezembro de 1961. Exerceu no 
Mosteiro os cargos de Mordomo, Secretário do Colégio S. Bento e Capelão 
do Hospital Santa Catarina. Impedido pela doença de continuar nesse cargo, 
que exercia com zelo exemplar, voltou ao Mosteiro. Nos últimos anos de 
vida teve que se hospitalizar mais de uma vez, a fim de submeter-se a 
intervenções cirúrgicas. Por fim, acometido de câncer no fígado, entregou 
a alma ao Criador, depois de confortado pelos Sacramentos da Santa Igreja, 
no Hospital Santa Catarina, sábado, 29 de novembro de 1986. Contava 
56 anos de peregrinação terrestre, e lhe faltava menos de um mês para 
celebrar o Jubileu de Prata do santo sacerdócio, que foi celebrar na Casa 
do Pai. No primeiro domingo do Advento, 30-11-86, realizaram-se as exéquias 
na Basílica e o sepultamento no Cemitério claustral. 


Pe. Frei Teófilo Michelazzo, OFMCap. — Seu nome de batismo era 
José Michelazzo. Nasceu a 1º de novembro de 1917, filho de Luiz Mi- 
chelazzo e Hipólita Marcuzzi. Entrou para o Seminário Seráfico São Fidélis, 
em Piracicaba, SP, no dia 22-02-1930. Fez a primeira Profissão religiosa em 
Piracicaba, SP, Convento S. C. de Jesus, no dia 03-02-1937 e a Profissão 
perpétua aos 04-08-1941, em Mococa, SP. Recebeu a ordenação presbiteral 
das mãos de Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, em São Paulo, SP, aos 
19-06-1943. Terminou os estudos em São Paulo, SP, em novembro de 1943. 
Exerceu o ministério sacerdotal nas seguintes fraternidades: Santos, SP, 
Vigário Cooperador (1943-1947); Superior e Vigário Paroquial em Birigii, 
SP (1948-1950); Cooperador em Piracicaba, SP (1951-1953); Superior e 
Vigário Paroquial em Cândido Mota, SP (1954-1957); Auxiliar e Guardião 
em Botucatu, SP (1958-1962); Guardião em Taubaté, SP (1963-1965); 
Auxiliar em Piracicaba, SP (1966); Vigário Paroquial, Reitor da Basilica 
Menor N. S. Aparecida, em São José do Rio Preto, SP e Superior local 
(1966-1967); Vigário Cooperador em Piracicaba, SP (1968); Vigário Coope- 
rador em Taubaté, SP (1969-1973); Vigário Cooperador em Marília, SP 
(1974); Vigário Cooperador em Penápolis, SP (1975-1977); Vigário Coope- 
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rador e Vice-Superior em Taubaté, SP (1978-1980); Vice-Superior e Vigário 
Cooperador em Cândido Mota, SP (1981-1983); Vice-Superior e Vigário 
Paroquial em Taubaté, SP (1984-1987). Em 1972, em Taubaté, SP, foi o 
encarregado do SASM (Serviço de Assistência Social Missionária). Em suas 
atividades apostólicas destacou-se como orientador espiritual, confessor e 
pregador. Foi constantemente procurado por pessoas de todas as classes 
sociais, especialmente pelos pobres, para orientação espiritual. Procurou 
sempre orientar, aconselhar, abençoar e transmitir muita esperança aos que, 
no sofrimento e na dor, o procuravam. No dia 3 de fevereiro de 1987, 
comemorou 50 anos de vida consagrada pela Profissão religiosa na Ordem 
Franciscana Capuchinha. No dia 3 de março de 1987, faleceu em Taubaté, 
SP, vítima de enfarte. Contava 69 anos de idade, dos quais 44 dedicados 
ao sacerdócio ministerial e 50 à Vida Religiosa. 


Pe, Frei Ludovico Hendrikus Johannes Van Tienen, OC, Nasceu em 
12 de setembro de 1907, em Ledeacher, Holanda, filho de Christianus Van 
Tienen e Maria Van de Elzen. De 1928 a 1933 fez os estudos eclesiásticos 
na Congregação dos Carmelitas, foi ordenado sacerdote aos 5 de novembro 
de 1933, por Dom José Maria Pereira Lara, em São Paulo, SP. Em sua 
Ordem exerceu os seguintes cargos: Prior durante seis anos; Vigário (seis 
anos); Mestre de Noviços (12 anos); e desde 1968 se encontrava no Con- 
vento de Nossa Senhora do Carmo, na Lapa, Rio de Janeiro, RJ. Seu 
passamento desta para a eternidade se deu no dia 25 de fevereiro de 1987, 
quando contava 79 anos de idade, e 53 de sacerdócio. A Missa de corpo 
presente foi celebrada na Igreja de N. S. do Carmo, Lapa, concelebrada 
por diversos sacerdotes e presidida por Dom Romeu Brigenti, Auxiliar do 
Rio. Durante as cerimônias, comentando o significado de sua vida contem- 
plativa, disse o Bispo Dom Vital Wilderink que Frei Ludovico estava agora 
“no silêncio da intimidade de Deus”. Silencioso e discreto, ocupara cargos 
importantes na Província e era muito procurado para o confessionário, pelos 
Padres seculares e regulares e ainda por muitos leigos. 


Pe. Antonino Witschge, C.SS.R. — Nascido em Amsterdam, Holanda, 
no dia primeiro de novembro de 1926, veio para o Brasil em 1953 e aqui 
completou os estudos de Teologia no Seminário Maior dos Redentoristas 
em Floresta, MG. Ordenado aos 26-03-1955, viu abrir-se diante de seus 
olhos um imenso campo de trabalho missionário nas terras nordestinas. 
Tinha o dom da palavra, mas também cativava os fiéis pela voz melodiosa 
e, antes de tudo, pela piedade sincera e fé profunda. Desta maneira, sua 
atividade nas Missões Populares foi continuo sucesso em toda a área missio- 
nária do Nordeste, Nos tempos do pós-Vaticano Il atendeu a um convite 
para dar sta cooperação na renovação da Igreja no chamado “Movimento 
de Natal”, no “Mundo Melhor”, na formação de Diáconos, em Cursos de 
Atualização para Religiosas e em Cursilhos de Cristandade. Em 1969, no- 
meado Secretário da CNBB-NE II, deu toda a solidariedade e todo o apoio 
a seu Arcebispo Dom Helder Câmara, nos dias mais dificeis de sua vida, e 
aos que sofriam por suas posições políticas. Para ficar em contacto com 
o povo da base, aceitou a Paróquia de Santa Isabel, na Casa Amarela, 
Recife, PE, e de 1972 a 75 trabalhou como Vigário do Vice-Provincial, 
Pe. Gabriel Hoistede, CSSR. De 1975 até depor o arado na lavoura do 
Evangelho, Pe. Antonino coordenou as Comunidades Redentoristas em Cam- 
pina Grande e Arcoverde. Mesmo assim, encontrava tempo para pregar 
retiros e participar em Cursilhos. Muito se empenhou também na promoção 
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das vocações religiosas e sacerdotais e, mesmo .doente,:não se poupara' no” 
trabalho da pastoral vocacional. Desde 1986 se notou o. desfalecimento de 
suas forças físicas: arrastava uma perna-e falava. com -dificuldade..:Feitos 
alguns exames médicos, constatqu-se .que -havia: algo: de' anormal: em sua: 
medula espinhal. Faleceu subitamente. aos 21-03-1987, na. Casa Paroquial 
de Arcoverde, quando contava ,60 Anos -«de idade e. 32 de E sacerdotal. 
A AI 
-. Pe. João Panarotto, SDB.. — Natural de San Giovani Marion; diocese. 
de Vicenza, Itália, nasceu a 01-07-1908, de uma familia cristã e -laboriosa, 
e viveu entre os'seus até o tempo do: serviço militar. Sentindo: o: chamado. 
divino, bateu às portas de um colégio salesiano, em Trento, acompanhado" 
da recomendação de seu Vigário, atestando-lhe: a» piedade e:os bons: costit- 
mes. Aos 25 anos, iniciou o noviciado: em Este, concluindo-o com a profissão 
religiosa aos 21-08-1934, Neste mesmo ano partiu para o Brasil, onde fez 
Filosofia no Seminário da Imaculada Conceição em Cuiabá, MT. Trans- 
correu O tirocinio parte em: Três Lagoas parte em Ponta Porã. Em 1940 
iniciou os estudos de Teologia no Instituto Pio XI, no Alto da Lapa, con- 
cluindo-os em 1943, quando recebeu a ordenação sacerdotal das: mãos de 
Dom Pedro Massa, Prelado. do Rio Negro. Após o primeiro ano de sacer- 
dócio em: Campo Grande, São José, e outro em Merure, em 1946 iniciou 
uma longa permanência em Cuiabá, interrompida em 1966, quando ecônomo 
do Colégio Santa Teresa: As principais atividades que desempenhou foram 
o magistério e o ministério sacerdotal. No primeiro encontrou muitas difi- 
culdades pela vivacidade e peraltice dos alunos; no segundo, sentia-se plena- 
mente realizado. Vigário da Várzea Grande, por vários anos, montado em 
possante moto, oferta dos familiares, percorria as capelas mais afastadas, 
como Pai André, Capão Grande, Bom Sucesso e outras mais. Nem a: poeira 
nem a lama das estradas, nem o calor tropical lhe impediam as constantes 
viagens. Com o passar dos anos, a moto gasta e perigosa, 'continuou as 
andanças missionárias, andando a- pé, visitando as capelas da .cidade ou 
da Paróquia de São Gonçalo, berço da Missão Salesiana, A fonte de sua 
piedade era sempre a Eucaristia. Quando foi colhido por um carro, no 
dia 13-11-1986, em acidente que lhe ceifou a vida, levava ao. peito a Hóstia 
Consagrada. Era também fiel a seu terço, que rezava pelas ruas ou então 
atravessando os pátios do Colégio. A morte lhe encerrou a caminhada 
terrena justamente no dia em que, 52 anos antes, iniciara sua viagem para 
as missões. 


Pe, Danilo Samori, OSFS. — Desésseis dias após seu Tágeeato da Itália, 
onde passara férias junto aos seus parentes, faleceu aos 19-10-1985, em 
Santa Bárbara do Sul, RS; vitimado por um infarto agudo do miocárdio, 
que sofreu pouco depois de ter transmitido uma mensagem radiofônica de 
convite aos paroquianos, a fim de: que participassem na visita pastoral 
do Bispo de Cruz Alta: Nascido em Rocca San Casciano, Itália, aos 
03-09-1935, tem ainda vivos seus queridos pais César e Adele Collini 
Samori e quatro irmãos, todos residentes em Roma. Menino ainda, ingressou 
no Seminário dos Oblatos de São Francisco de Sales, em Albano Laziale, 
em 1947, Passou o ano de 1952, como noviço em Lastra Signa, Florença, e, 
feita a profissão, terminou seus estudos eclesiásticos em Assis, onde foi 
ordenado sacerdote aos 03-07-1960. Serviu seus primeiros três anos de 
sacerdote como assistente dos: seminaristas: em Albano e Assis. Em 1963, 
atendendo a um convite para ser missionário, deixou. a Itália e veio para 
o Uruguai, Dali a dois anos, veio. servir nó Brasil, onde atuou .como professor: 
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de seminário (até 1967) e, depois, até 1973, como Coadjutor na Paróquia de 
Santo Antônio de Palmeira das Missões, RS. Ali trabalhou até 1982, quando 
foi cursar no Rio o Ibrades (Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Econô- 
mico e Social). Assumiu depois novamente o cargo de Pároco em Santa 
Bárbara do Sul, onde permaneceu até que o Senhor o chamou para junto 
de Si. Dinâmico e trabalhador, conquistou a amizade e a colaboração de 
muitos de seus fiéis, na colônia e na cidade. Em seu tempo de paroquiato, 
desenvolveu obras e fundou comissões e associações, com especial destaque 
para o Conselho Paroquial, Equipes do MFC, de Liturgia e Catequese, e de 
Ação Caritativa. Seu corpo, depois de atendidas as formalidades médicas 
e legais, foi trasladado para a Itália. Agora seus restos mortais descansam, 
aguardando a gloriosa Ressurreição prometida e antecipada pela Ressurrei- 
ção de N. S. Jesus Cristo. 


Pe. Roberto McDonald, OSFS. — Depois de dois anos de ordenação 
sacerdotal e 27 de Vida Religiosa, faleceu vitimado por um infarto agudo 
do miocárdio, aos 30-01-1987, em Porto Alegre, RS, quando se dirigia para 
a Comunidade dos Oblatos de São Francisco de Sales (OSFS), Norte- 
americano de nacionalidade, nasceu em Filadélfia, aos 06-12-1938. De sua 
família ainda vivem a mãe, Dona Dorothy, a irmã Helen e o irmão Gerard, 
todos residentes nos EUA. Estudou as matérias do primeiro e segundo graus 
em escolas católicas e, aos 28-01-1959, ingressou na Congregação dos 
Oblatos de S. Francisco de Sales, como noviço, em Childs, Maryland, e, 
depois da profissão, foi lecionar Técnicas Administrativas na St Francis 
de Sales High School em Toledo, Ohio. Em 1969, atendendo a um apelo 
missionário, deixou a terra natal e veio para o Brasil, trabalhando inicial- 
mente como Auxiliar na Paróquia de N. S. de Fátima, em Nova Iguaçu, RJ, 
com o conterrâneo Pe. Canavan. Sentindo a necessidade de preparar-se 
melhor como Agente Pastoral, foi cursar o ISPAC, em Porto Alegre, RS, 
em 1972. Trabalhou, a seguir, na Paróquia de Santo Antônio, em Palmeira 
das Missões, como Coordenador de Catequese e Ministro da Eucaristia. 
Desejoso de engajar-se ainda mais no serviço pastoral, pediu a ordenação 
de diácono, que lhe foi concedida aos 16-11-1974, em Palmeira das Missões, 
pelo Bispo Diocesano Dom Bruno Maldaner. Continuou labutando nesse 
campo de pastoral até 1982. Foi então que iniciou os estudos preparatórios 
ao sacerdócio presbiteral. Começou seus estudos na PUC, de Porto Alegre, 
e se integrou na Comunidade dos Oblatos de São Francisco de Sales, em 
Viamão (Santa Isabel). Aos 26-01-1985, na Igreja de Santo Antônio, em Pal- 
meira das Missões, Dom Bruno lhe impôs as mãos e o consagrou sacerdote 
da Santa Igreja. Em seguida foi nomeado Vigário de Palmeira das Missões, 
cargo que desempenhou até falecer em janeiro de 1987. Seus 11 anos de 
diaconato e dois de sacerdócio se marcaram por muito amor ao povo pobre 
e simples, sempre aplicando um dito atribuído a São Francisco de Sales: 
“Pegam-se mais moscas com uma gota de mel do que com um barril de 
vinagre”. E assim, manso e humilde, perseverante no trabalho pastoral, foi 
conquistando muita gente para Cristo. Fundou e dinamizou a Legião de 
Maria em Palmeira das Missões e conseguiu que muitos fiéis voltassem 
à prática religiosa. A todos ensinou o cultivo das pequenas virtudes, bem 
na linha da espiritualidade salesiana, assegurando a todos, mesmo os mais 
humildes e simples, que Deus os ama e recompensa todos os atos devo- 
cionais, mesmo os mais pequeninos e aparentemente insignificantes. O corpo 
de Padre Roberto McDonald foi trasladado de Porto Alegre para Palmeira 
das Missões, onde os fiéis o velaram na parte da manhã de 31 de ja- 
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neiro p.p. A Missa da Ressurreição de corpo' presente foi celebrada por 
Pe. Eugênio Catanzaro, Superior Regional dos OSFS, com outros 25 padres 
concelebrantes e a participação de mais de meio milhar de fiéis. Após a 
Santa Missa, um cortejo fúnebre de uns 35 automóveis acompanhou os 
restos mortais de Pe. Roberto até o Cemitério Municipal para lhe dar 
o último e afetuoso “Adeus”. Mesmo abalada e entristecida com a notícia 
do súbito falecimento de seu filho, a mãe se consolou ao saber que o filho 
fora um bom e zeloso sacerdote, e que amava o sacerdócio e sua vocação. 


RIP. 
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Dom João Batista Cavati, CM. — Bispo emérito de Caratinga, MG, 
Dom João nasceu em Guarapari, Todos os Santos, no Espírito Santo, aos 
05-05-1892, quando a República Brasileira contava apenas três anos de 
idade (incompletos!). Era ele o undécimo filho de um casal de imigrantes 
italianos. Fez o curso primário em Vitória e logo sentiu o chamado do 
Senhor para a carreira sacerdotal. Como não havia Seminário no Espirito 
Santo, Dom Fernando Monteiro, CM, Bispo local, o encaminhou para o 
tradicional Caraça, de Minas Gerais, Escola Apostólica dos Lazaristas, aonde 
chegou em 1909. Ingressou no Noviciado da Congregação da Missão em 
1913 e foi fazer o curso de Teologia em Dax, França. Quem lhe conferiu 
a ordenação sacerdotal foi Dom Reynau, Bispo Lazarista na China, de 
passagem pela França (20-03-1920). De volta ao Brasil, nesse mesmo ano, 
lecionou no Seminário Arquidiocesano de Fortaleza, CE. Em 1924, Professor 
na Escola Apostólica do Caraça, MG; depois, no Seminário Menor de Ma- 
riana e, em 1931, Superior da Escola Apostólica de São Vicente de Paulo, 
em Irati, PR. Em 1936, nomeado Diretor dos Noviços em Petrópolis, RJ; 
permaneceu neste cargo até que recebeu, do Papa, em 1938, nomeação de 
Bispo de Caratinga, MG. Com zelo e ardor, trabalhou na condução de seus 
fiéis até 1956 quando, por motivo de saúde, resignou ao cargo e voltou 
ao seio da comunidade dos confrades lazaristas, primeiro em Belo Horizonte 
e, depois, em Petrópolis. Com a saúde abalada, usando marca-passo muitos 
anos, voltou a residir em Caratinga onde, no Patronato Monsenhor Rocha, 
se viu cercado e atendido pela dedicação filial das Missionárias de Nossa 
Senhora das Graças (Irmãs Gracianas). Quase centenário, pois contava 
95 anos de idade, 67 dos quais consumidos no trabalho pastoral, foi receber 
na Casa do Pai a parte da herança que Jesus distribui a todos os que 
acolhem e vivem a mensagem da Boa-Nova. 


Dom Altivo Pacheco Ribeiro. — Natural de Cataguases, MG, iniciou a 
peregrinação terrestre aos 24-05-1916. Filho legitimo de Narciso Ribeiro 
e Dona Celestina Ribeiro. Residiu com os pais e irmãos, em Juiz de Fora, 
MG, e depois em Estrela Dalva, MG. Matriculou-se no Seminário Santo 
Antônio de Pádua, em Juiz de Fora, quando já contava 22 anos de idade. 
No Seminário Maior de Mariana, MG, estudou Filosofia e Teologia e recebeu 
a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Justino José de Santana, na 
Catedral de Juiz de Fora, aos 08-12-1948, Festa da Imaculada. Sua pri- 
meira nomeação canônica foi a de Pároco de Estrela Dalva, MG, Paróquia 
de Nossa Senhora da Conceçião. Transferido para Juiz de Fora, exerceu 
os cargos de Capelão da Casa de Saúde e Maternidade Juiz de Fora, Pro- 
fessor e Diretor espiritual do Seminário Santo Antônio e Diretor da Obra 
das Vocações Sacerdotais. Regeu o Paroquiato da Igreja Matriz de Nossa 
Senhora das Dores, em Bias Fortes, MG, até ser nomeado pela Santa Sé 
para assumir a Paróquia de Nosso Senhor dos Passos, em Rio Preto, substi- 
tuindo o Padre José Eugênio Corrêa, eleito Bispo da Diocese de Caratinga. 
Aos 04-04-1963, eleito por João XXII quarto Bispo da Diocese de Barra 
do Pirai, RJ. Aos 08-09-1966, transferido para a Diocese de Araçuaí, que 
pastoreou até enviar à Santa Sé o seu pedido de renúncia, em 1973, indo 
residir em Juiz de Fora. Aos 10-11-1973, como Bispo titular de Allezira, 
foi nomeado Bispo auxiliar de Dom Geraldo Maria de Moraes Penido, 
Arcebispo metropolitano de Juiz de Fora. Com a transferência de Dom Ge- 
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raldo para a Arquidiocese de Aparecida, SP, Dom Altivo se viu eleito 
Vigário capitular da Arquidiocese de Juiz de Fora, função que exerceu até a 
tomada de posse do novo titular da Sé, Dom Juvenal Roriz, aos 20-08-1978. 
Aos 30-07-1979, em carta à Imprensa, deu a público sua renúncia ao cargo 
de Bispo auxiliar, expondo um dos motivos: “Não sou novo e receio que 
a saúde abalada me leve à impossibilidade de continuar trabalhando em 
favor dessas ovelhas que tanto prezo”. Depois de longa enfermidade, termi- 
nou a carreira terrestre aos 13-06-1987, dia do Padroeiro de Juiz de Fora, 
Santo Antônio, que o veio buscar para a Casa do Pai, a fim de descansar 
de suas muitas atividades apostólicas, em 39 anos de sacerdócio ministerial 
e 24 anos de Episcopado. 


Dom Walter Bini, SDB. — Sexto bispo diocesano de Lins, SP, faleceu 
em um acidente automobilístico, aos 17-06-87, às 16,30h, próximo à cidade de 
Echaporã, SP, quando retornava de uma reunião da Província Eclesiástica 
de Botucatu, realizada perto de Assis, SP. No mesmo acidente que ceifou 
a existência de Dom Walter morreram o Coordenador Diocesano de Pas- 
toral e Vigário-Geral da Diocese, Mons. Geraldo Eugênio Saleme, também 
Vigário da Catedral de Santo Antônio de Lins, e Terezinha de Nadal, 
Coordenadora Diocesana e do Regional de Araçatuba, para Catequese. 
Dom Walter nasceu em São Paulo, SP, aos 31-05-1930, filho de Aurélio 
Bini e Dona Adalgisa Arnaud Bini, ambos falecidos. Freqientou o Oratório 
e o Colégio Salesiano da Moóca, em S. Paulo. Em 1940 foi para o Aspiran- 
tado da Congregação Salesiana em Lorena, SP. Ali cursou Filosofia e fez 
o Noviciado em Pindamonhangaba, também no Vale do Paraiba, e fez 
ali a profissão religiosa, aos 21-01-1947. Especializou-se depois em Filosofia 
no Pontifício Ateneu Salesiano, em Turim. Cursou Teologia no Instituto 
Teológico Pio XI e na Faculdade de Teologia Nossa Senhora da Assunção 
do Ipiranga, sempre em São Paulo. Foi ordenado sacerdote pelo Bispo de 
Guarulhos, Dom Paulo Rolim Loureiro, aos 08-12-1959. Era doutor em 
Filosofia, licenciado em Teologia, com especialização em Pedagogia. Atuou 
como professor e orientador de estudantes salesianos, em Filosofia e Teolo- 
gia, e, mais tarde, Diretor do Instituto Teológico Pio XI, em São Paulo, SP. 
Provincial da Inspetoria Salesiana de Mato Grosso, foi, em 1977, eleito 
para o Conselho Superior da Congregação de Dom Bosco, em Roma, na 
qualidade de Conselheiro Regional da Região Atlântica. Nomeado por João 
Paulo Il Bispo Diocesano de Lins, aos 14-03-1984, e sagrado pelo Cardeal 
de São Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, por Dom Vicente Marchetti Zioni 
e por Dom Luiz Colussi, na Igreja de Nossa Senhora Auxiliadora, São 
Paulo, aos 24-04-1984. Tomou posse da Diocese, na Catedral de Santo 
Antônio de Lins, na Festa de São Pedro e São Paulo, 29-06-1984. Tinha 
como brasão de armas episcopais uma cruz atravessando chamas, contra 
um campo cor de sangue, e um lema: “Credidimus Charitati” (Acreditamos 
na Caridade), sintese de seu propósito como Bispo e resumo de sua exis- 
tência. Na Assembléia Geral da CNBB, em Itaici, SP, no mês de abril p.p. 
Dom Walter foi eleito para a CEP (Comissão Episcopal de Pastoral), 
como Encarregado da Linha 3, Catequese, a nível nacional. Poucos dias 
antes de seu falecimento, Dom Walter, suas irmãs e parentes tinham sofrido 
rude golpe com o falecimento de sua querida mãe, Dona Adalgisa. Como 
Bispo, Dom Walter se dedicou ao extremo aos seminaristas de sua Diocese, 
visitando-os e acompanhando-os em Lins, Marilia, São Paulo e Petrópolis. 
Preocupado com a situação social e política do Brasil, emprestou desde o 
início seu apoio à mobilização popular em prol dos trabalhos da Assembléia 
Constituinte. Visitou, confortou e animou os trabalhadores rurais acampa- 
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dos na Diocese de Lins. Num pastoreio breve e ceifado por um acidente 
de carro, Dom Walter nem chegou a completar o terceiro ano de Episco- 
pado. Sua bondade e serenidade, inteligência e vida interior, aplicadas com 
zelo à pastoral, deixaram profunda marca em Lins e profunda saudade 
no coração de seus diocesanos, dos confrades salesianos e dos colaborado- 
res, padres, religiosos e leigos. 


Mons. Luiz Ferreira Lima. — Veio à luz deste mundo no dia 15-11-1912, 
em Upatininga, Município de Nazaré da Mata, PE, alegrando o casal Sizino 
Ferreira Lima e Dona Juvina Pessoa Lima, profundamente religiosos, que 
souberam dar ao menino uma boa formação humana e cristã, à maneira 
da Igreja doméstica. Como demonstrasse pendor para a vida eclesiástica, 
após ter recebido na terra natal a instrução básica, foi encaminhado ao 
venerando e tradicional Seminário de Olinda, escola que por mais de século 
formou os padres do Nordeste. Ali estudou Humanidades, Filosofia e Teolo- 
gia, projetando-se como um dos mais brilhantes alunos de seu tempo. 
Aos 24-07-1938, das mãos do saudoso Dom Ricardo Ramos de Castro 
Vilela, recebeu a ordem do sagrado presbiterato, na Catedral diocesana. 
No dia seguinte, celebrou sua Primeira Missa Solene, na terra natal. Sempre 
disponível para as lides pastorais, teve passagem meteórica pelas Freguesias 
de Vertentes, Orobó e També. Em 1942, aos 30 anos, assumiu a Cura da 
Catedral de Nazaré, enfrentando o ingente desafio do término das obras 
da lIgreja-Mãe da Diocese, tornando-a, pelas suas linhas arquitetônicas, 
pelos seus vitrais decorados, pelas peças de mármore colorido e pela 
beleza dos lustres, um monumento sacro dos mais importantes do Estado 
de Pernambuco. Além das funções paroquiais, assumiu também a Vigararia 
Geral do Bispado, sempre em espírito de serviço e devotamento aos irmãos. 
Aos 16-02-1946, provisionado Pároco inamoviível de Surubim, no agreste, 
consagrou-se por completo, até a morte, ao bem temporal e espiritual do 
seu povo, Construiu o Hospital São Luis e a Maternidade Nossa Senhora 
do Bom Despacho, confiando-os ao zelo das Irmãs Franciscanas Hospita- 
leiras. A ele também se devem o Colégio Pio XII, dirigido pelos Irmãos 
Maristas, o Posto de Puericultura Mário Pinotti e a Escola Profissional. 
Em tempo recorde edificou a bela Matriz da cidade, enriquecendo-a com 
moderno campanário que mandou vir da Europa. Atendendo aos apelos 
da comunidade, eleito duas vezes Prefeito Municipal da terra surubinense, 
e ainda Deputado Estadual e Federal, tendo-se portado galhardamente em 
todas as funções públicas que lhe confiaram. Graças à sua ação na tribuna 
parlamentar, ganhou o Prêmio Springer, em Economia, entregue em sessão 
solene extraordinária da Assembléia Legislativa do Estado. Em 1978, a 
convite do Senhor Arcebispo de Brasília, DF, Dom José Newton de Almeida 
Baptista, exerceu o cargo de Vigário da Catedral, posto em que perma- 
neceu até 1983, quando regressou a Pernambuco, já com a saúde extrema- 
mente abalada. Aos 21-04-1986, quase sem locomoção, como derradeiro 
fruto do seu zelo pastoral, ainda inaugurou a Rádio Surubim, com o fito 
de difundir ainda mais a mensagem da Boa-Notícia de Jesus Cristo ao 
agreste pernambucano. Por duas vezes teve o seu esforço pastoral agracia- 
do pela Sé de Pedro: foi nomeado, nos anos '50, “Camareiro Secreto” de 
Sua Santidade; e, ao término da sua atividade em Brasilia, designado 
“Prelado de Honra do Santo Padre”. Monsenhor Luiz, grande benfeitor de 
Surubim, encerrou a carreira terrestre, santamente, e voltou à Casa do Pai, 
às 09,30h do dia 20-03-1987. Teve o corpo velado, a princípio, na Matriz 
de Casa Forte, em Recife e, posteriormente, no salão nobre do Colégio 
Pio XII, de Surubim, e recebeu as últimas homenagens e as despedidas 


742 Necrologia 


de milhares de pessõas de todas as condições sociais. A tarde, o Senhor 
Bispo Dom Jorge Tobias de Freitas e vários sacerdotes concelebraram a 
Santa Missa Exequial, em altar campal, diante de piedosa multidão, Deu-se 
depois a cerimônia do sepultamento, no interior da Matriz de São José 
de Surubim, como fora o desejo do falecido Monsenhor Luiz. 


Mons. Augusto Zucco, — Catarinense, nasceu aos cinco de março de 
1915, alegrando os dias do casal Angelo Henrique Zucco e Dona Henri- 
queta Tereza Zucco. Fez os estudos preparatórios no Seminário Menor de 
Azambuja e no Seminário Maior de São Leopoldo, RS. Recebeu a Ordem 
do Presbiterato das mãos de Dom Joaquim Domingues de Oliveira, na 
Catedral de Florianópolis, aos 31-12-1939. No exercício de seu múnus 
sacerdotal, desempenhou os seguintes cargos: Professor no Seminário de 
Azambuja (1940); Coadjutor de Criciúma e Nova Veneza (1941); Encar- 
regado da Paróquia de São Sebastião de Tijucas (1942); Pároco de São 
Sebastião de Tijucas, desde fevereiro de 1943 até o dia em que o Senhor 
o chamou para a Luz eterna. Como atestam os que trabalharam e convive- 
ram com ele, Mons. Augusto Zucco sempre se mostrou pastor zeloso e 
dinâmico. Ao pregar, falava com vigor e substância, valorizando a Celebra- 
ção Eucarística e vibrando intensamente com as crianças no dia da Pri- 
meira Comunhão. Empreendedor, construiu a Igreja Matriz, casa paroquial, 
salão de festas, jardim de infância, ação social e prédios que contribuíam 
para a manutenção da Paróquia. No sacerdócio, sempre se mostrou servo 
bom e fiel, cheio de amor pela Igreja e por sua vocação presbiteral. Devo- 
to de Maria, do Terço e muito valorizava o Sacramento da Penitência. 
Surpreendido na peregrinação terrena por um infarto agudo do miocárdio, 
entregou a alma ao Criador e Pai no dia 25-05-1987, às 17,45h, no 
Hospital de Azambuja, sem dizer uma palavra sequer. No dia seguinte, 
com enorme participação popular, celebrou-se a Missa de Exéquias e seus 
restos mortais foram repousar no Cemitério Municipal de Azambuja, perti- 
nho do Padre Jacob Huddleston Slater. Realizou-se, para Mons. Augusto, 
o que muitas vezes pregara e ensinara: “Sabemos que, se a nossa habi- 
tação terrestre, esta tenda em que vivemos, for dissolvida, possuímos uma 
casa que é obra de Deus, uma eterna morada nos céus, não feita pela 
mão do homem” (2Cor 5,1). 


Mons. Geraldo Eugênio Saleme, — Vigário-Geral da Diocese de Lins, 
SP, e Coordenador Diocesano de Pastoral, faleceu vitimado por um acidente 
automobilístico, perto da cidade de Echaporã, aos 17-06-1987. No mesmo 
acidente morreram o Bispo de Lins, Dom Walter Bini, e a Coordenadora 
de Catequese de Araçatuba, Terezinha de Nadal. Mons. Geraldo nasceu 
em São Manuel, SP, aos 06-12-1931, filho de Eugênio e Dona Maria Saleme, 
já falecidos. Formou-se na Escola Normal de São Manuel, tendo sido 
professor de Escola primária em Santo André. Pertenceu à Congregação 
Mariana e decidiu-se a abraçar a carreira sacerdotal quando já contava 
20 anos. Cursou Filosofia e Teologia no Seminário Provincial do Coração 
Eucarístico de Jesus, do Bairro da Gameleira de Belo Horizonte, MG, de 
1960 a 1966. Ordenado sacerdote por Dom Frei Henrique Golland Trindade, 
Arcebispo de Botucatu, aos 18-12-1966, em São Manuel, exerceu as funções 
de Vigário coadjutor de Avaré, de 1967 a 1968. Transferiu-se depois para 
Lins, em 1969, tendo sido nomeado Vigário da Paróquia de Nossa Senhora 
da Assunção de Guararapes, onde permaneceu até 1978. Atuou também 
como Vigário Episcopal da Região de Guararapes-Andradina e Coordena- 
dor Diocesano da Pastoral, a partir de 1976. Com o falecimento de Mons. 
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Luiz Gonzaga Pasetto, aos 19-08-1978, Dom Pedro Paulo Koop o nomeou 
Vigário-Geral da Diocese e Vigário da Catedral de Santo Antônio, de Lins. 
Exerceu também as funções de Professor e Diretor espiritual dos estu- 
dantes de Filosofia do Seminário Interprovincial N. S. do Rosário, em 
Lins. Colaborou com o Regional Sul-t, da CNBB, tendo sido escolhido 
como representante dos Coordenadores Diocesanos de Pastoral do Estado 
de São Paulo para a Comissão Executiva do Regional Sul-l. Dom Luiz 
Colussi o confirmou nas funções de Vigário-Geral da Diocese de Lins, 
no período de 1980 a 1984. Transferido Dom Luiz para Caçador, sc, 
Mons. Geraldo foi escolhido pelo Colégio de Consultores como Adminis- 
trador da Diocese, no período de sé vacante (10-02-1984 a 29-06-1984). 
O novo Bispo de Lins, SP, Dom Walter Bini, SDB, voltou a confirmá-lo 
nos encargos de Vigário-Geral e Vigário da Catedral. Na Catedral Dioce- 
sana Mons. Geraldo se aplicou à renovação pastoral e ao reavivamento 
espiritual da comunidade cristã, ao mesmo tempo em que coordenou os 
esforços de reforma do templo e de construção do salão paroquial. Em 
que pese seus múltiplos afazeres, encontrava ainda tempo para atender 
e acolher quantos lhe batiam à porta, e para ministrar cursos e retiros 
dentro e fora da Diocese. Querido e respeitado pelos colegas sacerdotes, 
pelos paroquianos de Guararapes e Lins, foi animador constante da vida 
pastoral de Lins, cujas assembléias diocesanas preparava com carinho e 
entusiasmo. Era também conhecido por pobres e mendigos, presos, doentes 
e passantes, que nele encontravam apoio, compreensão e ajuda. 


Côn. Eddie Bernardes da Silva. — Nasceu em Uberlândia, MG, aos 
05-10-1928, filho de Cláudio Bernardes da Silva e Dona Adelina de Mello 
Silva. Depois do Curso Primário, ingressou no Seminário de São José, 
em Uberaba, em 1941. Fez ali o Curso Secundário e fregilentou também 
o Seminário de Belo Horizonte. Terminou o Curso Superior em Uberaba e 
foi ordenado sacerdote, ocupando depois os cargos de Coadjutor da Ca- 
tedral, Professor do Seminário São José, Assistente Eclesiástico da JEC, 
Coadiutor da Paróquia de São Benedito e Pároco de São José da Game- 
leira, na periferia de Uberaba. Exerceu ainda os cargos de Vice-Diretor 
e Orientador Educacional na Escola Agrotécnica, Professor na Escola de 
Enfermagem e na Faculdade de Filosofia Santo Tomás de Aquino. Con- 
quistou um círculo imenso de amizades em Uberaba, inteiramente justifi- 
cado por seu modo afável de tratar os semelhantes e pela disponibilidade 
a serviço do povo. Particularmente na Paróquia de São José, conforme o 
testemunho do Chanceler do Arcebispado, Pe. José Fernandes de Araújo, 
desenvolveu um trabalho pastoral digno dos melhores elogios. Terminou 
a carreira terrestre no dia 07 de março de 1987, sem completar os 60 anos 


de idade. 


Pe. Joaquim de Araújo. — Nasceu aos 10-04-1904, em Santos Dumont, 
MG, filho de Joaquim José de Araújo e Dona Constança Emília de Araújo. 
Fez os estudos eclesiásticos em São Paulo, SP, no Seminário dos Padres 
Salesianos e na Universidade Gregoriana (1926-1930). Em 1931, obteve 
o doutorado em Direito Canônico pela Gregoriana. Recebeu a ordem pres- 
biteral, aos 20-12-1930, em Roma, das mãos do Cardeal Pompili, e a 
30 do mesmo mês e ano incardinou-se na Arquidiocese de Juiz de Fora, MG. 
No exercício de seu miúnus sacerdotal, desempenhou os cargos de Secre- 
tário do Bispo de Juiz de Fora, Pároco de União, Coadjutor da Matriz 
de Barbacena, Pároco de Nossa Senhora do Livramento, Pároco de Bontim, 
Santos Dumont, São João da Serra, Aracitaba, Formoso, Anchieta e Oli- 
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veira Fortes, sempre no Estado das Alterosas. Em 1951, partiu para o 
Rio de Janeiro, RJ e passou a exercer o seu ministério como Capelão do 
Cemitério São João Batista, na Zona Sul. No dia 28-05-1987, depois de 
longa e benemérita carreira de 83 anos de peregrinação terrestre, com 
56 anos de sacerdócio, voltou à Casa do Pai, para entrar no gozo de seu 
Senhor e Criador. 


Pe. Geraldo Alves. — Mineiro de Ouro Preto, nasceu aos 16-12-1913, 
filho de Manoel Francisco Alves e Dona Amália Ribeiro Alves, um operoso 
e fecundo casal que deu ao mundo e à Igreja vinte e cinco filhos. Onze fo- 
ram criados e formaram-se em cursos superiores. Ao falecido Pe. Geraldo 
ainda sobrevivem o Engenheiro Dr. José Alves, o Farmacêutico Antônio 
Alves e a Senhorita Maria do Rosário (Marinha). Latinista primoroso e 
bom conhecedor da língua grega, Geraldo era também um homem de vasta 
e profunda ciência, e sólida fé cristã. Ordenado sacerdote aos 08-10-1939, 
no Seminário Maior de São José, exerceu por treze anos o cargo de 
Professor no Seminário Menor de Mariana. Dedicava-se ao máximo no 
trabalho de formação dos candidatos ao levirato: rigoroso e disciplinador, 
mormente no ensino do Latim, justo e exigente, muito contribuía para o 
bom aproveitamento dos alunos. Em fins de semana, por alguns anos, 
prestou colaboração à Paróquia de Nossa Senhora do Pilar, em Ouro 
Preto. Mais tarde, Professor no Colégio Arquidiocesano da mesma tradi- 
cional cidade mineira. Em Belo Horizonte, regeu as cadeiras de Grego e 
Latim na Universidade Federal. Também lecionou no Seminário Coração 
Eucarístico. A pedido da Comissão de Liturgia da CNBB, traduziu para 
o vernáculo uma parte da Liturgia das Horas. Já entrado em anos e depois 
de muito trabalho na lavoura do Senhor, entregou a alma a seu Criador e 
Pai no dia 06-06-1987, por volta das 13,00h, no Hospital Samaritano, 
Arquidiocese de Mariana. Contava 73 anos e meio, dos quais consagrara 
48 (incompletos) ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Mário Jorge Moschini, OFMCap. (Frei Basílio de Prada). — 
Nasceu em Prada, Itália, aos 21-07-1924, filho de Luiz Moschini e Este- 
fânia Zenatti. Ingressou no Seminário Seráfico São Fidélis de Piracicaba, 
SP, aos 19-02-1934. Iniciou o Noviciado em Taubaté, SP, aos 20-01-1941 
e fez a profissão simples aos 20-01-1942, e a perpétua, em São Paulo, SP, 
aos 02-08-1945. Estudou Filosofia em Piracicaba, SP e Mococa; Teologia 
em Piracicaba e São Paulo, SP. Terminados esses estudos preparatórios, 
recebeu a ordem presbiteral em São Paulo no dia 22-06-1947. Exerceu o 
ministério sacerdotal e conviveu nas seguintes fraternidades: Piracicaba, 
Botucatu, São Paulo, Mococa, Penápolis, Taubaté, Tupi Paulista, Fernando 
Prestes, Barrinha, Riolândia, Cândido Mota, Mariápolis, Marília, São José 
do Rio Preto, Santo André, sempre no Estado de São Paulo. Nas frater- 
nidades onde viveu e trabalhou, Frei Mário Moschini foi Vigário Coope- 
rador, Vigário Paroquial, Missionário e Confessor. Em consegiiência de 
uma embolia pulmonar, foi internado no Hospital Santa Catarina, São 
Paulo, aos 16-05-1987 e, logo no dia seguinte, domingo, 17-05-1987, expi- 
rou às 02,40h. Seus restos mortais foram trasladados para Piracicaba e 
velados na Igreja do Convento do Sagrado Coração de Jesus. Depois da 
missa exequial, presidida pelo Ministro Provincial dos Capuchinhos, conce- 
lebrada por vários sacerdotes, com a participação ativa de familiares é 
fiéis, o corpo de Frei Mário baixou à sepultura às 17,00h, em Piraci- 
caba, SP. Deixou irmãos e irmãs, duas das quais são religiosas da Con- 
gregação das Franciscanas do Coração de Maria. 
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Pe. Absalão Martinho Coelho, CM. — Natural de Virginópolis, MG, 
iniciou a peregrinação terrestre a prim de novembro de 1936. Fez seus 
estudos nos Seminários do Caraça e de Petrópolis, onde foi ordenado 
sacerdote aos 04-09-1960. Logo partia para a França, a fim de cursar 
Teologia no Institut Catholique de Paris. Fez também o curso de Música 
e Órgão, com bom aproveitamento como o atesta o Certificado que recebeu 
no Institut Grégorien de Paris, Secção do Instituto Católico, Faculdade de 
Teologia (Cours d'Orgue). De volta ao Brasil, lecionou nos Seminários 
de Diamantina, Caraça, Brasília e Campina Verde. Exerceu as funções de 
Vigário Cooperador em Botafogo, Rio e, a partir de 1975, em Belo Vale, 
MG. O incêndio do tradicional e venerável Seminário do Caraça, em 1968, 
causou-lhe um choque do qual lhe adveio uma predisposição para o desequi- 
líbrio mental. Sofria crises periódicas, mais ou menos graves, que pediam 
internamento psiquiátrico. No intervalo das crises, porém, não fugia ao 
trabalho e se entregava com zelo ao serviço paroquial. Em julho p.p., 
numa viagem de férias, foi atropelado perto de Lafaiete, MG. O Instituto 
Médico Legal da cidade apresentou como “causa mortis” hemorragia inter- 
na decorrente do atropelamento. As exéquias do falecido se realizaram em 
Belo Horizonte, MG, onde mora sua família. Presidiu-as Dom Serafim 
Fernandes de Araújo, com a presença do Pe. Alpheu Custódio Ferreira, CM, 
Visitador Provincial, e muitos padres, irmãs, parentes e amigos. 


Pe. José Raymond May, C.SS.R. — Nasceu em Brooklyn, Nova York, 
aos 22 de julho de 1924. Completados os estudos secundários, fez o novi- 
ciado na Congregação do Santíssimo Redentor, onde professou em agosto 
de 1945 e foi ordenado sacerdote no dia 18 de junho de 1950. Pouco 
tempo depois foi enviado a Roma, ao Angélico, e em 1953 recebeu o grau 
de doutor em teologia. No início de 1954 veio para o Brasil. Dedicou todo 
o tempo de seu ministério sacerdotal na Vice-Província redentorista de 
Paraná e Mato Grosso. Em Campo Grande, MS, seu primeiro campo 
de apostolado foi entre os leprosos. Nos anos de 1957 a 1970 integrou a 
comunidade do seminário menor em Ponta Grossa, PR, onde ensinou re- 
ligião, matemática, latim e francês. De 1970 a 1974 vamos encontrá-lo 
de novo em Campo Grande, à frente da paróquia de Santo Antônio. Em 
fins de 1974 seus confrades lhe pediram o serviço de superior da Vice- 
Província, ofício que ele cumpriu em Curitiba, nos anos de 1975 a 1980. 
Voltou ao Mato Grosso do Sul, como Pároco em Aquidauana, no ano 
de 1981. Desde 1982, o Pe. José foi chamado pela terceira vez a Campo 
Grande para ser pároco da paróquia de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro e fazer parte da comunidade dos estudantes filósofos que seriam 
beneficiados com sua presença e sua convivência. Nesta época foi também 
Presidente da CRB Regional do Mato Grosso. Extremamente bom, acolhe- 
dor e simples, sua virtude deveria ser aperfeiçoada pelo sofrimento. Este 
começou em fins de 1984. Os efeitos da medicina foram de curta duração. 
Em meados de junho de 1986 deixou pela terceira vez Campo Grande, 
na esperança de encontrar melhores recursos em sua terra natal. Foi de lá, 
da enfermaria redentorista de Saratoga, que no dia 27 de agosto de 1986 
o Pe. José recebeu, agora do Senhor, o chamado para fazer parte da 


comunidade celeste. 


Pe. José Carvalho de Mendonça, SDB. — Após 90 anos de vida terrena 
e 82 de convivência salesiana, faleceu no dia 28 de maio p.p., no Hospital 
Maria Lucinda, em Reci PE. Na Congregação Salesiana desempenhou 
com eficiência e fidelidade diferentes cargos, como o de Diretor nos colé- 
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gios de Cajazeiras, PB, de 1943 a 1945; Juazeiro do Norte, CE, de 1946 a 
1948 e Aracaju, SE, de 1950 a 1953. Durante 32 anos trabalhou, com 
dedicação e afinco, na construção e persistente evangelização da localidade 
=— praticamente por ele fundada — de Imaculada, no Município de Lajedo, 
no interior pernambucano. Entre outras coisas, Padre José distinguiu-se 
por seu grande interesse pelas vocações religiosas e sacerdotais, pela 
constância nos trabalhos apostólicos e pela terna devoção a Nossa Senhora 
Auxiliadora e a Dom Bosco, além de ser leitor assíduo de inúmeras obras. 
Seus restos mortais repousam em Lajedo, na Igreja de Nossa Senhora, 
por ele mesmo construída. 


Pe. Francisco Van De Water, MSC. — Belga, natural de Lichtaart 
(Antuérpia), iniciou sua peregrinação terrena aos 09-04-1911. De família 
profundamente católica, ingressou aos 03-09-1923 no Seminário Menor dos 
Missionários do Sagrado Coração (MSC), em Asse. Aos 20-08-1930, entrou 
no Noviciado, como postulante, e aos 20 de setembro principiou o tempo de 
provação em Bree. Fez a profissão religiosa aos 21 de setembro. Fez Filo- 
sofia e Teologia no mesmo convento e, em 1934, mudou-se para o escolas- 
ticado de Heverlee (Lovaina) e ali fez a profissão perpétua. Recebeu a 
tonsura, no ano seguinte, depois as ordens menores e o subdiaconato. Em 
1936 recebeu o diaconato e a ordem do presbiterato aos 09-08-1936. Termi- 
nando sua formação, recebeu o encargo de professor de Exegese, no mesmo 
escolasticado de Heverlee. Quando a Província belga começou a mandar 
padres para o Sul do Brasil, Francisco Van De Water aceitou o convite 
para acompanhar emigrantes belgas em vista de uma colonização em terras 
gaúchas. Embarcou em Le Havre, aos 28-09-1948, e aportou a Santos, SP, 
a 20 de outubro. A colônia era um tanto efêmera e, assim, fez o Pe. Fran- 
cisco um estágio pastoral em Bauru, SP, de novembro de 1948 até maio 
do ano seguinte. Foi depois lecionar em Itapetininga, sendo ao mesmo tempo 
Pároco de Buri e Cooperador paroquial em Itapetininga (até 1950). Só então 
partiu para o Rio Grande do Sul e assumiu as funções de Cooperador 
paroquial em Encruzilhada do Sul. Logo em seguida foi para Carazinho, 
como Capelão dos Irmãos de La Salle (até dezembro de 1952). O Padre 
Provincial, de São Paulo, o nomeou Professor de Sagrada Escritura em Vila 
Formosa, S. Paulo, onde permaneceu atê agosto de 1956. Quando Francisco 
Beltrão, PR, foi pastoralmente entregue aos Missionários do Sagrado Cora- 
ção, Pe. Francisco recebeu nomeação de primeiro Pároco e depois de alguns 
meses tomou posse do cargo, no dia da padroeira, Nossa Senhora da Glória 
(15 de agosto). Não se dando bem com o trabalho na Paróquia, retirou-se 
a 21-02-1957 e foi passar alguns meses em São Paulo, em São Vicente e 
Santos (litoral), até voltar para a Bélgica aos 02-07-1957. Passou um ano 
em sua pátria, recuperando-se, mas voltou em 1959. Curitiba foi seu novo 
campo de atuação, agora como Capelão das Irmãs de São José de Chambéry, 
na Casa provincial do Cajuru, onde também lecionava Religião para as 
juvenistas. Passou também a lecionar Teologia no Theologicum de Curitiba, 
inicialmente Filosofia e, depois, Exegese. Uns seis anos depois, nomeado 
Capelão do Instituto Social, foi morar em uma casa contigua ao Instituto. 
Além do magistério, ainda encontrava tempo para fazer traduções (do 
francês, alemão e neerlandês), para Mestre Jou, Herder e Loyola. O mais 
famoso de todos os livros que traduziu é sem dúvida “A fé para adultos. 
O novo catecismo” (famoso catecismo holandês, que provocou muita polê- 
mica). Mas, a pedido da Editora, o nome do tradutor não apareceu nos 
créditos autorais. Várias gerações de sacerdotes formados em Curitiba, PR, 
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lembram-se de Padre Francisco como estimado conhecedor da Biblia que, 
com voz pausada, característica, ia transmitindo toda a profundidade e sabe- 
doria dos Livros Sagrados. Um derrame cerebral, em 1982, interrompeu-lhe 
a carreira do magistério. Custou a se recuperar e foi tratar-se na Bélgica. 
Cheio de saudade, voltou ao querido Brasil mas não conseguia mais traba- 
lhar com eficácia. Ao completar 75 anos de idade, festejou antecipadamente 
o Jubileu de Ouro da ordenação e voltou para a Bélgica onde, no meio dos 
familiares, festejou cinquenta anos de vida sacerdotal. Vivia na casa central 
dos Missionários do S. Coração e ali terminou seus dias, depois de um 
derrame, aos 12-08-1987. Levaram-no, em coma, para o Hospital, mas só 
despertou na Casa do Pai, nas vésperas da Festa da Assunção de Maria. 


RIP. 
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Monsenhor Heitor Octaviano de Araújo. — Nascido a 05 de dezembro 
de 1901 na Cidade de Barra, no S. Francisco, filho de Arthur Octaviano de 
Araújo e D. Josefa Olímpia de Oliveira Araújo, de velhos troncos sertanejos, 
estudou na terra natal, onde fez curso ginasial; ingressou no Seminário 
de Santa Teresa, em Salvador, onde fez brilhante curso. Foi ordenado 
sacerdote por Dom Augusto Alvaro da Silva a 03 de outubro de 1926. 
Foi Secretário do Bispado da Barra e Capelão do Colégio São José, foi 
vigário de Remanso, Barra, Juazeiro, Xique-Xique, Sento Sé, Pilão Arcado, 
Correntina, Santa Maria e voltou a Remanso. Por motivo de saúde passou 
a residir em Salvador em 1950. Fez então jornalismo, dedicou-se ao Arquivo 
do Arcebispado e salvou muita documentação preciosa. Redator do jornal 
“A Semana Católica”, Professor do Seminário e Cônego do Cabido. A partir 
de 1963, na instalação do Bispado, passou a residir em Feira de Santana 
onde instalou a Cúria, e trabalhou na Catedral. Ultimamente recolhido à 
sua casa, onde celebrava todos os dias, dava assistência à Legião de Maria. 
Era exímio latinista, homem de apreciável cultura humanística. Publicou 
alguns trabalhos em Congressos de História e um livro intitulado “Vinte 
anos de Sertão”, que mereceu elogio de Câmara Cascudo. Era membro do 
Instituto Histórico da Bahia. Faleceu na madrugada de 19 de setembro 
de 1987, após uma intervenção cirúrgica, cercado de muita veneração dos 
fiéis, com exéquias presididas pelo Bispo Dom Silvério Albuquerque e o 
clero local. 


Mons. João Machado Gomes. — O povoado de São João do Bonito, 
Distrito de Mato Verde, MG, no dia 13-04-1931, teve a alegria de receber 
um novo filho que nasceu para alegrar a vida do casal Joaquim Gomes e 
D. Amélia Machado Gomes. Janjão, este era o apelido do menino, fez os 
primeiros estudos na terra natal e, garotinho, em 1944, partiu para Montes 
Claros. Até 1947, recebeu noções de Latim, juntamente com outros colegas, 
do Bispo Auxiliar, Dom Aristides Porto. Desde 1947 até 1950, estudou no 
Seminário Menor de Mariana, MG. Transferido para o Seminário Provincial 
de Diamantina, concluiu ali os estudos de Humanidades, fazendo Filosofia 
e Teologia e recebendo as ordens sacras das mãos de seu Bispo Diocesano, 
Dom José Alves Trindade, na Catedral de Montes Claros, aos 12-12-1959. 
Começou então com muito zelo o trabalho de pastoreio das almas. Primeira- 
mente, como Cura da Catedral. Conquistou a amizade dos paroquianos e 
foi, depois, nomeado Pároco de Mirabela e Cintra, esta uma Paróquia 
urbana. Depois, mais uma vez Cura da Catedral. Durante todo esse tempo, 
lecionava no Seminário Diocesano da Medianeira, em Montes Claros, sendo 
nomeado Reitor dos Seminários Menor e Maior da Diocese. Licenciado em 
Letras, pela Universidade do Norte de Minas, foi durante 20 anos professor 
do Colégio Tiradentes, dessa cidade. Exerceu também as funções de Diretor 
Espiritual dos Cursilhos de Cristandade e, nos últimos anos de sua carreira 
terrestre, dedicou-se ao Encontro de Casais com Cristo e à Pastoral da 
Família. Agraciado com os titulos de Cônego e Monsenhor. Adormeceu 
calmamente no Senhor, no Hospital Prontoclínica de São Lucas, em Montes 
Claros, MG, no dia 07-04-1986, aos 55 anos de idade. 
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Côn. Antônio Waterkemper. — Barriga-verde, natural de São Ludgero, 
iniciou a peregrinação por este mundo aos 05-11-1906. Realizou seus estu- 
dos primários e frequentou o Pré-Seminário na terra natal. Ingressou no 
Seminário Menor em São Leopoldo em 1921 e ali também se formou em 
Filosofia e Teologia. Acedeu à ordem do presbiterato, ordenado por Dom 
Joaquim Domingues de Oliveira, no dia primeiro de janeiro de 1931, com 
bela cerimônia celebrada na Catedral de Florianópolis, SC. No seu longo 
trajeto sobre a terra exerceu muitas funções e cargos, como: Professor em 
Azambuja e Coadjutor de Laguna (1931); Coadjutor de Cocal (1932); Vi- 
gário de Braço do Norte (1932) e ao mesmo tempo encarregado da Catedral 
Metropolitana; Coadjutor da Catedral (1933); Vigário de Imaruí e Pescaria 
Brava (1934); Capelão do Hospital de Caridade, de Florianópolis (1935); 
Professor e Procurador do Seminário de Azambuja (1941); agraciado com 
o título de Cônego Honorário (1944); Reitor do Seminário Preparatório 
de São Ludgero (1949); Professor e Tesoureiro da Faculdade de Filo- 
sofia da Universidade Federal de Santa Catarina (1955); Professor na 
UFSC (1960). Já idoso e consumido pelos trabalhos, desde 1979, aceitou 
o convite para ir residir no Seminário de Azambuja-Brusque, quando tam- 
bém vendeu um imóvel que possuía. Instituiu então uma Bolsa Sacerdotal, 
no valor de 300 mil cruzeiros, destinada a ajudar Seminaristas pobres e 
Padres que precisassem de algum auxílio extraordinário. Mais tarde, deixou 
também para essa mesma Bolsa a sua coleção de selos, ações diversas, 
lotes de terra e pequenas doações em espécie. Muito zeloso na promoção 
das vocações sacerdotais, era exímio latinista e profundo conhecedor do 
Alemão e do Inglês. Seu Pai e Senhor o chamou para a vida eterna às 
21,30h de 22-07-1987, quando contava 80 anos. 


Côn. Hugo Sereno Volkmer. — Natural do Rio Grande do Sul, iniciou 
a peregrinação terrestre nascendo em Taquari, RS, aos 18-01-1922, filho 
de João Jacó Volkmer e Dona Maria Matilde Schwertner Volkmer, ainda 
viva e com 87 anos de idade, A família, de intensa vida cristã e religiosa, 
deu à Igreja outro sacerdote além do Côn. Hugo, que é o Côn. Albano J. 
Volkmer, Professor no Seminário de Bom Princípio e Pároco de São José 
do Hortêncio, e uma freira, que é a Irmã Síria, Franciscana da Penitência 
e da Caridade Cristã. Hugo absolveu os estudos ginasiais e colegiais no 
Seminário Menor de S. Leopoldo e no Seminário de São José de Gravatai; 
Filosofia e Teologia, em São Leopoldo, sempre se distinguindo por sua 
inteligência privilegiada. Mais tarde, já sacerdote, formou-se em Psicologia 
Educacional, com Pós-Graduação na PUC/Porto Alegre. Ordenado em São 
Leopoldo, aos 30-11-1946, pelo então Bispo de Uruguaiana, Dom José 
Newton de Almeida Batista, durante a vacância de sede de Porto Ale- 
gre, RS. Depois de ter exercido o cargo de Vigário Paroquial em São 
Geraldo e em Nossa Senhora Auxiliadora, Porto Alegre, desempenhou as 
funções de Primeiro Reitor do Seminário de Arroio do Meio (1950-57). 
Em 1956, agraciado com o título de Cônego honorário do Cabido Metropo- 
litano de Porto Alegre. A seguir, por um ano, exerceu 0 cargo de Vigário 
Ecônomo da Catedral Metropolitana. De 1958 a 1964, Pároco de Estrela. 
Coincidindo, em parte, com esse mesmo periodo, foi, de 1960 a 1968, Diretor 
da Escola Normal Rural Estrela da Manhã, de Estrela, onde estudavam 
futuros Professores Rurais. De 1968 a 1970, encarregado da Pastoral Estu- 
dantil em Osório. Pároco de Bom Retiro do Sul, de 1970 a 1972. Nomeado, 
em 1972, Diretor Acadêmico da Escola Normal Rural Estrela da Manhã, 
exercendo também, a partir dessa época, e até 1980, um cargo importante 
na direção e orientação das escolas do Município de Estrela. Como desejasse 
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exercer atividade diretamente pastoral, voltou a exercer o Cargo de Pároco, 
em Bom Retiro do Sul (1980-82) e Estrela (1982-85). Em fins de 1985 teve 
sério problema cardiaco e, em consegiência, precisou se recolher ao leito, 
no Hospital de Estrela, onde exercia as funções de Capelão. Depois de um 
ano pediu, e recebeu, licença para voltar ao campo de trabalho paroquial. 
Sucederam-se então, rapidamente, diversos acontecimentos que culminaram 
com seu falecimento. Conforme afirmações suas a diversas pessoas, preferia 
morrer no campo de batalha, como bom soldado de Cristo, a falecer num 
leito de hospital. No começo de 1987, assumiu a organização de uma nova 
Paróquia de Estrela. Em março, exultava de alegria por ter recebido o 
convite para dirigir a Paróquia de Santa Catarina da Feliz. Teve porém 
pouca duração essa legítima alegria. Em abril, diante de nova ameaça de 
infarto cardíaco, aceitou submeter-se a tratamento médico. Aos 09-05-1987, 
por exigência médica, apresentou-se ao Arcebispo e pediu a substituição 
no cargo. Aos 12-05-1987, era nomeado seu sucessor na Paróquia e ele 
mesmo, atendendo a ordens superiores, recolheu-se à casa de sua venerável 
mãe, para rigoroso tratamento de saúde. Mas, não resistindo à atração do 
trabalho, voltou alguns dias depois a colaborar, em fins de semana, em 
Feliz, quando a foice da Morte lhe cortou o fio desta existência. Como 
soldado valente, morreu de pé, no campo de batalha. Foi encontrado, morto, 
de pé, encostado a uma pia d'água, e, ao que parece, tentando tomar um 
comprimido médico. Era pela tardinha de 16-05-1987, quando Côn. Hugo, 
de 65 anos de idade e 41 (incompletos) de sacerdócio, foi colher o prêmio 
eterno de seus trabalhos e lutas. 


Côn. Teobaldo Becker. — Nasceu em Jamertal, então Município de São 
Leopoldo e atualmente pertencente ao Município de Nova Petrópolis, RS, 
aos 07-06-1922, filho de Pedro Becker e Dona Susana Maldaner. Era irmão 
de Mons, José Becker, por 39 anos Pároco de Bom Princípio e do Côn. João 
Becker, que desde 1952 dirigia a Paróquia de Santa Catarina da Feliz e, 
agora, reside em Tupandi para, além dos trabalhos pastorais, cuidar de 
um irmão solteiro e entrevado. Além dos irmãos sacerdotes, Côn. Teobaldo 
teve três irmãs que se consagraram a Deus na vida religiosa, entrando na 
Congregação das Irmãs da Divina Providência. Depois de ter frequentado 
a Escola Paroquial, na terra natal, Teobaldo ingressou no Seminário: fez os 
estudos secundários no Seminário Menor de S. Leopoldo (1936-37) e em 
Gravataí (1938-43); e cursou Filosofia e Teologia no Seminário Central de 
S. Leopoldo. Recebeu todas as ordens sacras das mãos do Cardeal Vicente 
Scherer, e a ordenação sacerdotal na Igreja matriz de Bom Princípio, aos 
30-11-1951. No exercício do ministério, trabalhou três anos como Vigário 
paroquial em São Vendelino, como colaborador do Cônego Alíredo Caspary, 
e dois anos em Santa Maria do Herval, sob a direção do Côn. Afonso 
Scherer, irmão de Dom Vicente, Em primeiro de janeiro de 1957, nomeado 
Pároco de Tupandi, e aí trabalhou com zelo e dedicação por trinta anos, 
até voltar à Casa do Pai. Côn. Teobaldo se esmerava pela exatidão no 
cumprimento dos deveres sacerdotais e destacava-se como líder da comu- 
nidade, promovendo a introdução de novos métodos nas lavouras de uma 
região predominantemente agricola. Em 21-11-1986, como prêmio de seus 
muitos trabalhos, foi agraciado com o título de Cônego honorário do Cabido 
Metropolitano. Nos últimos anos recebeu a visita do sofrimento corporal, 
sob a forma de várias enfermidades: pressão alta, problemas cardíacos e 
deficiências na visão. Aos 04-03-1987, nova crise cardiaca o levou ao inter- 
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namento no Hospital de Bom Princípio. Não resistindo à doença, recebeu 
a Santa Unção e entrou na alegria perfeita aos 07-03-1987. Contava 65 anos, 
dos quais 37 (incompletos) gastos nos trabalhos pastorais e apostólicos. 


Pe. Frei Nicolau Casagrande, OP. — Batizado como João Darós Casa- 
grande, nascera em São José do Rio Pardo, SP, aos 24-06-1911, filho de 
Luiz Casagrande e Dona Maria Darós Casagrande. Oriundo de familia 
de imigrantes italianos profundamente religiosos, desde cedo recebeu incen- 
tivo para sua vocação religiosa e sacerdotal, Ele e mais dois irmãos se 
fizeram sacerdotes: Pe. Augusto Casagrande (Estigmatino) e Angelo Casa- 
grande, de Uberaba, MG, falecido em 1985. Criança ainda, entrou no Semi 
nário de Pirapora, SP, dirigido pelos Cônegos Premonstratenses (1923-25). 
Em 1926 já se acha matriculado na Escola Apostólica dos Padres Domini- 
canos, recém-inaugurada em Uberaba, MG. Terminados os estudos secun- 
dários, é recebido como noviço dominicano em Biarritz, França (1928). 
Feita a profissão religiosa, começa Filosofia e Teologia na Faculdade dos 
Dominicanos em Saint Maximin la Sainte-Baume, ao lado da famosa igreja 
medieval onde se venera a memória de Santa Maria Madalena, a primeira 
que viu o Ressuscitado no alvorecer do domingo pascal. Ordenado presbitero 
em 1935, regressa ao Brasil no ano seguinte e inicia a longa caminhada 
de seu ministério, Trabalha primeiramente no Centro-Norte brasileiro, entre 
os sertanejos de Goiás e do Pará. Tanto em Goiás Velho, Formosa e Porto 
Nacional, como depois em Conceição do Araguaia, realiza devota e solicita- 
mente um amplo trabalho de assistência material e espiritual àquela popu- 
lação abandonada e empobrecida, fazendo-se simples com os simples. Nos 
anos '40, quando os Filhos de São Domingos concentram esforços na pas- 
toral urbana, ao Sul, e começam a fechar as casas do Centro, Frei Nicolau 
é designado para exercer diversos cargos, sobretudo na pastoral de paró- 
quias em Uberaba (1944-48) e São Paulo (1971). Em sua estada em Belo 
Horizonte, MG (1956-70), continuou organizando e dirigindo por bem 
15 anos a Romaria do Rosário a Aparecida do Norte (Vale do Paraiba). 
Não era festa profana, mas dias de intensa vivência evangélica, na oração 
e reflexão sobre os problemas sociais. Ainda em Belo Horizonte, fez parte 
da Equipe Missionária de Padres Dominicanos que, nos anos '60, levaram 
à frente uma experiência diferente na renovação dos métodos de missões 
populares. A partir de 1971, trabalha em São Paulo, SP, onde exerceu a 
função de Pároco da Igreja São Domingos, nas Perdizes, cativando a muitos 
com sua conversa afável e evangelizando a tempo e contratempo, com a 
palavra e os atos. Depois de ter passado pela terra “fazendo o bem”, 
passou para a Casa do Pai aos 13-06-1987, quando contava 76 anos de 
idade, dos quais 52 consagrados ao ministério sacerdotal. 


Pe, Frei Cecílio Bruggeman, 0.Carm. — Nasceu aos 03 de agosto de 
1915 em Almelo, Holanda, e na pia batismal os pais lhe deram o nome 
de Hermanus Christianus. Aos 14 anos de idade, ingressou no Seminário 
Carmelita de Zenderen e, ainda jovem, embarcou para vir trabalhar no 
Brasil. Fez a profissão religiosa em Mogi das Cruzes, SP, aos 17 de janeiro 
de 1935 e, depois de ter absolvido os estudos filosóficos e teológicos, re- 
cebeu a ordenação sacerdotal na Festa da Imaculada Conceição, 08-12-1939. 
Depois de uns poucos anos de exercício de seu ministério em Mogi das 
Cruzes, SP, e Salvador, BA, recebeu obediência para ir trabalhar na Prelazia 
de Paracatu, MG, onde residiu e trabalhou até completar a sua carreira 
terrestre. Entusiasmado, entregava-se de corpo e alma ao serviço, dedican- 
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do-se de modo especial à promoção humana. Recentemente vinha demons- 
trando sintomas de alterações da saúde, como segiiela de um acidente 
automobilístico. Submeteu-se a duas intervenções cirúrgicas no Hospital do 
Carmo, na cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Entrou porém logo 
em estado de coma e não se recuperou mais. Entregou a alma ao Criador 
no dia 06-09-1987, quando contava 72 anos de existência. O povo de 
Unaí, MG, fez questão de que seus restos mortais repousassem naquela 
cidade, onde deixara a mais feliz memória. 


Pe, Frei Bernardino Ikink, O.Carm. — Nascido em Jubbergen, Holanda, 
aos 22 de junho de 1918, ganhou na pia batismal o nome de Gerard 
Joseph. Aos 15 anos de idade ingressou no Gymnasium Santo Alberto de 
Zenderen e emitiu a profissão religiosa em 16 de setembro de 1940. Orde- 
nado sacerdote, aos 14 de julho de 1946, veio trabalhar no Brasil e deixou 
muitos vestígios de sua atividade apostólica em localidades como Jaboti- 
cabal, Mogi das Cruzes, Contagem e Vicente de Carvalho. Ultimamente, 
trabalhava como Capelão de um Abrigo das Velhinhas Cegas do Sodalício 
da Sagrada Família, no Rio de Janeiro, RJ. Muito habilidoso, estava sempre 
disponivel para algum serviço manual a serviço da casa, Tudo acompa- 
nhava, ali com o máximo carinho. Faleceu na manhã de um domingo, 
dia em que se comemora a Ressurreição do Senhor Jesus, a 26-07-1987, 
quando contava 70 anos de peregrinação terrestre, 47 dos quais consagra- 
dos à vida religiosa e 41 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Frei Policarpo di Giorgio, OFMCap. — Nasceu em Spera, Itália, 
aos 20-08-1910, filho de Marino Di Giorgio e Dona Florinda Paterno que 
souberam dar ao menino uma boa educação religiosa. Entrou no Seminário 
de Trento aos 14-09-1923 e iniciou seu Noviciado em Arco, aos 25-07-1927. 
Emitiu também aí a primeira profissão religiosa (1928) e a perpétua ou 
solene em Rovereto (24-08-1931). Estudou Filosofia e Teologia em Rovereto 
e Trento e recebeu a ordenação de presbitero aos 29-06-1935. Exerceu o 
ministério na terra natal, mas por pouco tempo, pois a pedido próprio veio 
trabalhar no Brasil, aqui chegando em outubro de 1937. Em outubro de 
1955, pediu ao Ministro Geral sua incorporação à Provincia de São Paulo, 
O então Geral, Frei Benigno de Santo Hilário Milanese, atendeu-lhe ao 
pedido, mediante decreto da Cúria Generalícia, datado de 28-10-1955. De es- 
pírito paternal, alegre e também obediente, Frei Policarpo prestou inúmeros 
serviços à Igreja de Deus que se acha em São Paulo, sob as mais diversas 
formas: Foi Vigário cooperador, pároco, professor, missionário, superior, 
ecônomo provincial e Definidor (1957-59). E em todos esses cargos sempre 
se portou com zelo e solicitude. Viveu e exerceu o ministério sacerdotal 
nas seguintes fraternidades radicadas em São Paulo: Piracicaba, Botucatu, 
Penápolis, Mococa, São Paulo, Cândido Mota, Santo André, Taubaté, San- 
tos e Sapopemba. Adoentado, sofrendo há vários anos de diabete, foi aos 
poucos definhando fisicamente até expirar na UTI do Hospital São Camilo 
de Lélis, em São Paulo, dia 11-07-1987. Tinha 77 anos de vida terrestre, 
52 dos quais consumira no exercício do ministério sacerdotal. 


Pe. Frei Antônio de Sanctis, OFMCap. — Frei Celso de São Paulo — 
como também era chamado — nasceu na Paróquia da Sé, São Paulo, SP, 
aos 29-03-1917. Fez os primeiros estudos e recebeu formação religiosa em 
São Paulo. Iniciou o noviciado em Piracicaba, SP, aos 04-02-1937 e emitiu 
a profissão perpétua em Mococa, SP, aos 05-02-1941. Estudou Filosofia em 
Mococa (1938-1940) e Teologia em Mococa, SP e São Paulo, SP (1941- 
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1944). Recebeu a ordenação presbiteral das mãos de Dom Frei Luís de 
Santana, OFMCap, em Botucatu, SP, aos 08-12-1943. Começou o aposto- 
lado em Mococa, SP, onde exerceu os cargos de professor e pregador. 
Em Santos, SP, exerceu os cargos de cooperador e pregador. Em São 
Paulo, SP, primeiro Secretário Provincial da Província dos Capuchinhos 
de São Paulo, e missionário, assistente eclesiástico dos Circulos Operários 
do Estado bandeirante, diretor de “Anais Franciscanos” (revista extinta), 
Diretor-Gerente da Editora Franciscana (também extinta), assessor religioso 
de intelectuais católicos, Vice-Superior em Taubaté, SP, e estudante univer- 
sitário na Faculdade de Filosofia de Taubaté, SP. Como professor, em 
Mococa, SP, deu aulas de Literatura Latina, Pedagogia e Música. Assistente 
eclesiástico do Círculo Operário do Embaré, em Santos, SP, organizou a 
Ação Sindical Cristã nos sindicatos. Organizou o Ensino Religioso em Santo 
Antônio do Embaré, Santos. ionário, pregou missões em Poços de 
Caldas, MG, Itaverá, RJ, Salto de Pirapora, SP, Nova Granada, SP, Guarara- 
pes, SP, Jacarei, SP, Porto Feliz, SP, Salto Grande, SP e Itapira, SP, 
Assistente Eclesiástico de Círculos Operários, organizou cursos de liderança 
cristã, de ação sindical. Em 1971, publicou uma Coletânea, organizada e 
anotada por ele mesmo, sobre as Encíclicas e Documentos Sociais, desde 
a “Rerum Novarum” de Leão XIII (1891) até a “Octogesima Adveniens” 
de Paulo VI (1971). Em 1978, quando se achava em Taubaté, SP, seu 
estado de saúde começou a piorar. Teve então que passar muito tempo 
em São Paulo, para tratamento médico. Em 1982, transferiu-se definitiva- 
mente para São Paulo, SP, por necessitar de cuidados especiais. Depois de 
nove longos anos de uma dolorosa “via crucis”, cinco dos quais prostrado 
no leito, aos cuidados médicos e do enfermeiro, Frei Antônio entregou seu 
espírito ao Criador, em São Paulo, SP, no dia 27-08-1987. No diagnóstico 
estava anotado: arteriosclerose cerebral, miocardiosclerose e mal de Par- 
kinson. Contava o falecido 70 anos de idade, dos quais consagrara 50 à 
vida religiosa (incluindo o ano de provação ou noviciado) e 44 (incomple- 
tos) ao sacerdócio ministerial, 


Pe. João Luiz Mueller, SJ. — Natural da Suíça, nascido aos 21-11-1894, 
chegou ao Brasil em 12-09-1921 e aqui trabalhou até voltar à Casa do 
Pai em 24-04-1987, aos 93 anos de idade. Desde os seus primeiros anos 
de Brasil, em cartas ao Pe. Cândido Santini, mostrava saudades do céu 
e ansiava por ir logo para a Pátria definitiva. No Brasil trabalhou como 
professor, Pároco, pregador de retiros espirituais e sempre e em tudo exem- 
plo vivo do que costumava pregar e ensinar. Iniciou sua atividade magis- 
terial no Seminário Menor de São Leopoldo, RS, logo após chegar ao Brasil. 
Em 1933 regressou a essa mesma casa, para lecionar diversas matérias 
filosóficas, especialmente Psicologia experimental. Escreveu diversos textos 
pedagógicos na sua área de ensino. Em 1938 já tinha elaborado seis traba- 
lhos, em que havia consumido 900 horas escrevendo matrizes. Em 1952 
contava 130 alunos. Em São Leopoldo lecionou até 1954; no Colégio Cristo 
Rei, até 1961. No periodo de 1928 a 32, trabalhou nas Paróquias de Bom 
Principio e Cerro Largo. Gostava também de dirigir grupos que faziam os 
exercícios espirituais, sobretudo nas férias, e para religiosas. De 1962 até 
1973 estava liberado para essas atividades, incluindo também retiros abertos 
em Paróquias. A partir de 1972 suas forças físicas começaram a definhar: 
ajudava o bibliotecário do Cristo Rei, fazia-se de sacristão e, mais que 
tudo, rezava sem cessar. Em setembro do ano passado fraturou o fêmur 
e não mais se recuperou. De cama, rezando, aguardava pacientemente que 
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seu Senhor o chamasse de volta para recompensar o servo bom e fiel. 
Vivera o que se lê neste apontamento seu de 21-01-1925: “Estamos aqui 
na terra para tornar-nos santos. Quanto mais trabalhos e cruzes, tanto mais 
perto de Jesus”. E sua fórmula de santificação, bem resumida, constava 
destes pontos: vigiar, rezar, lutar, fugir. 


Pe. Antônio Aloysio Strieder, SJ. — Professor em diversos Estados, 
alegre e sempre operoso, faleceu subitamente no dia 28-02-1987, poucos 
dias depois de ter chegado à sede provincial dos Jesuitas do Sul. Sofreu 
um mal súbito; os coirmãos providenciaram-lhe socorro médico, mas faleceu 
vitimado por embolia pulmonar e insuficiência renal. Como depõe um de 
seus confrades, Zeno Etges, Antônio Aloysio Strieder tinha no imprevisto 
uma de suas características. Em conversas, nas aulas e catequese, gostava 
de encontrar associações inéditas e surpreendentes. Uma vez, por exemplo, 
perguntou: “Por que é que rezamos: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus”? 
Vendo que todos embatucavam, e não achavam resposta, respondia: “Para 
que sejamos dignos das promessas de Cristo!” Nos sermões era expansivo, 
gesticulava e se movia muito. Na comunidade mostrava-se sempre alegre 
e cordial, vivo e exuberante. Tais virtudes exibia também no magistério, que 
exerceu nos Colégios Anchieta, de Porto Alegre, e Catarinense, de Florianó- 
polis, e nos seminários de Salvador do Sul e Santa Maria, para onde voltaria 
duas vezes ainda, exercendo ministérios diversos. Também exerceu o minis- 
tério, em âmbito paroquial, em Mamborê e Bituruna, PR, Morro das Pedras 
(Florianópolis), Cerro Largo, Pareci Novo e Boa Esperança, em Rolante, RS. 
Finalmente, foi trabalhar em Novo Horizonte e Juara, MT. Entre seus papéis 
se encontra este depoimento pessoal: “Nasci nos mandiocais e milharais de 
Cerro Largo, cresci em época de care: como seminarista não tinha dinhei- 
ro para viajar para casa nas férias, passei três férias em família estranha, 
trabalhando. Durante o ano tinha que andar com roupa pequena demais. 
Vivia cheio de vergonha diante de meus colegas ricos. As minhas vantagens 
eram: alegria onímoda — afinal, queria ser padre! — e sempre tirava O 
1º lugar, menos no 2º Ginasial”. Sobre a alegria, que era um de seus traços 
característicos, deixou estas frases: “Manter a alegria é um sacrifício, é uma 
virtude! É indispensável para a saúde corporal e mental. Deveriam afas- 
tar-se das crianças homens casmurros e resinguentos. Sê mortificado e 
alegre! Com um nó na garganta, procura rir com os que riem! Nunca 
ponhas à mostra teus sofrimentos internos na presença dos educandos. Amar 
os coirmãos não é sinônimo de gostar. Cada qual constitui uma cruz para 
si próprio. As criaturas são reflexos da beleza infinita de Deus. Deus sorri 
na flor e nos olhos inocentes da criança”. Encerrou a sua carreira terrena 
com 69 anos (incompletos), dos quais consagrara 48 à vida religiosa. 


Pe. Vitor Coelho de Almeida, CSSR. — Nasceu em Sacramento, MG, 
a 22 de setembro de 1899. Eram seus pais Leão Coelho de Almeida e Maria 
Sebastiana Moreira. Entrou para o Seminário de Santo Afonso, em Apare- 
cida, no dia 04-04-1911, Fez o Noviciado em Perdões, SP, de agosto de 
1917 a agosto de 1918, fazendo sua Profissão religiosa na Congregação 
do Santíssimo Redentor no dia 02-08-1918. Começou seus estudos de Filo- 
sofia em Aparecida. Em janeiro de 1920 foi completar seus estudos na 
Alemanha, no Seminário Maior de Gars am Inn. Foi ordenado Sacerdote 
em Gars, pelo Cardeal Faulhaber, no dia 05-08-1923. Chegou de volta ao 
Brasil no dia 12-10-1924, iniciando logo o apostolado em Aparecida e depois 
em Araraquara. Fez o Segundo Noviciado (preparação próxima para as 
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Missões), no segundo semestre de 1930. De 1931 a 1940 pregou missões, 
novenas, retiros no Estado de S. Paulo, sul de Minas e Goiás. Infelizmente 
ficou doente e de janeiro de 1941 a maio de 1948 esteve internado em 
Campos do Jordão, SP. Lá não perdeu tempo: foi um verdadeiro capelão 
do Sanatório, fazendo um admirável apostolado com os doentes. Curado, 
voltou para Aparecida, onde morou até sua morte. Dedicou-se ao apostolado 
com os romeiros, fazendo pregações especiais para eles. Foi um dos funda- 
dores da Rádio Aparecida, em 1951. Tornou-se radialista, fazendo do rádio 
o grande meio de Evangelização. Seus programas mais conhecidos: Missãozi- 
nha para os romeiros — Os ponteiros apontam para o infinito — Consa- 
gração a Nossa Senhora Aparecida. Foi o iniciador do Clube dos Sócios da 
Rádio Aparecida. Grande evangelizador, comentou em linguagem acessível 
ao povo simples a Sagrada Escritura e os documentos do Concílio Vati- 
cano Il. Foi o grande propagador de uma verdadeira devoção a Nossa 
Senhora Aparecida. Trabalhou muito pelas vocações sacerdotais: dos meni- 
nos que enviou para o Seminário, mais de 20 são padres, entre os quais 
três bispos. Celebrou os 50 e 60 anos de Ordenação Sacerdotal. Faleceu 
de edema pulmonar, às 06,35 da manhã, do dia 21-07-1987, quando dava 
entrada no Hospital Frei Galvão, em Guaratinguetá, SP. A missa de corpo 
presente foi na Basílica Nova, em Aparecida, no dia 22; concelebravam a 
Eucaristia três Bispos e mais de 100 padres. Pe. Vitor foi sepultado dentro 
da própria Basilica Nova, na Capela do Santíssimo, em frente ao túmulo do 
Cardeal Mota. Estava com 87 anos e meio de idade e 64 de sacerdócio. 


Pe. Amo João Werner, CSSR. — Padre João, como era chamado, 
nasceu a 13 de fevereiro de 1921 em Arroio do Meio, RS. Entrou no Semi- 
nário dos Redentoristas, fez o noviciado em Pindamonhangaba, SP, e pro- 
fessou no dia 2 de fevereiro de 1943. Estudou filosofia e teologia em Tietê, 
SP, sendo ordenado padre por D. Antônio Reis, Bispo de Santa Maria, a 
4 de janeiro de 1948, em Cachoeira do Sul, RS. Seu primeiro campo de 
apostolado foi a Paróquia de N. Sra. da Penha, na Capital paulista. Depois 
de um período de preparação próxima para as missões populares, inte- 
grou durante anos, sucessivamente, as equipes missionárias redentoristas de 
Araraquara, São João da Boa Vista, SP, e Cachoeira do Sul, RS. Em 1964 
foi nomeado Pároco da Paróquia de N. Sra. do Rosário, em Lages, SC, onde 
exerceu um apostolado eficiente e atualizado. A seguir, nomeado Superior 
Provincial da Província de Porto Alegre, que abrange os Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. Decorrido o tempo de seu provincialado, 
voltou para a Paróquia de N. Sra. do Rosário em Lages, como Pároco, 
acumulando ainda o cargo de coordenador da Pastoral da Diocese. Nos úúlti- 
mos anos foi Pároco da Paróquia de São José Operário, em Rio Grande, RS, 
e, ao mesmo tempo, Mestre de noviços, Diretor Espiritual dos Cursilhos e 
Vigário-Geral. No dia 20 de agosto, atendendo, à noite, à equipe de cursilhos 
da Diocese, celebrou a Eucaristia. Na alocução insistiu na devoção a N. Se- 
nhora. Terminada a Missa, a caminho da sacristia foi acometido de embolia 
cerebral. Atendido na hora por um médico presente e levado às pressas 
para a Santa Casa de Misericórdia, foi internado na UTI, onde veio a 
falecer na madrugada do dia seguinte, com 66 anos de idade, 44 de pro- 
fissão religiosa e quase 40 de sacerdócio ministerial. A missa de corpo 
presente foi oficiada pelo Bispo Diocesano, D. José Mário Stroeher, e conce- 
lebrada por numerosos confrades e por todos os padres da cidade. 
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Pe, Paul-Eugêne Charbonneau, CSC. — Canadense, nasceu em Santa 
Agata, na Província de Québec, em 1925. Fez os estudos primários em 
Montréal e os secundários no Colégio Saint-Laurent. Em 1947 obteve o 
grau de bacharel em artes (B.A.), pela Universidade de Montréal, e logo 
depois iniciou os estudos de Teologia na Congregação da Santa Cruz. 
Ordenado sacerdote em 1950, obteve o seu grau de Doutor em Teologia 
em 1956. Diretor do serviço de preparação para o matrimônio (1950). 
Em 1955, professor de Teologia no Seminário da Congregação de Santa 
Cruz, em Montréal. Em 1956, Vice-Postulador de sua Congregação, em 
Roma. Professor de Filosofia no Colégio Saint-Laurent (1956) e de Ciências 
Religiosas na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Lecionou tam- 
bém Filosofia e Teologia no Instituto de Filosofia e Teologia (São Paulo, 
1965-66); Antropologia, na Escola Paulista de Medicina (1967); e Moral, 
na Escola Paulista de Enfermagem (1969). Durante muitos anos exerceu 
o cargo de Vice-Diretor do Colégio Santa Cruz, em São Paulo, SP. Foi um 
dos membros-fundadores da Associação de Dirigentes Cristãos de Empresa, 
à qual deu assessoria doutrinária. Tomou parte em diversos Congressos inter- 
nacionais de educação e pedagogia e deixou publicados artigos e livros, dos 
quais merece menção especial o denso e volumoso “O Homem à Procura de 
Deus” (EPU/Loyola, São Paulo 1984, 524 p.). Era internacionalmente solici- 
tado para cursos e palestras no Brasil, nos EUA, no Canadá e na Europa. 
Faleceu subitamente, de parada cardíaca, no dia 11 de setembro p.p., às 
09,40h, no Centro de Terapia Intensiva do Hospital Santa Catarina, de 
São Paulo, onde se achava internado há um mês. Contava 61 anos de pere- 
grinação terrestre, dos quais 36 de sacerdócio e 28 de frutuosa e intensa 
atividade no Brasil. 


Pe. Guilherme Vanotti, SSS. — Filho da bela Itália, nasceu aos 20 de 
novembro de 1912, em Almenno San Salvatore, Província de Bérgamo. 
Oriundo de família profundamente cristã, cedo sentiu manifestar-se a sua 
vocação religiosa e ingressou no Seminário Sacramentino de Ponteranica, 
Bérgamo. Depois de completar seus estudos filosóficos e teológicos, em 
San Benedetto del Tronto, Província de Ascoli, ordenou-se presbitero aos 
7 de junho de 1941. Iniciou seu ministério sacerdotal quando as labaredas 
da última Grande Guerra inflamavam toda a Europa. Trabalhou em Bolza- 
no, Trento e, terminado o conflito mundial, recebeu transferência para o 
Brasil. Aqui pertenceu à comunidade de Sant'Ana, no Rio de Janeiro, foi 
Diretor da Adoração Noturna em São Paulo (Santa Ifigênia) e voltou, 
depois, para o Rio, a fim de exercer a missão de Pároco e Capelão do 
Pronto Socorro do Hospital Souza Aguiar. Durante alguns anos fez parte 
das comunidades de Belo Horizonte e Caratinga, MG. No ministério da 
Pastoral dos Enfermos deixou marcas profundas de eficiente presença sacer- 
dotal, reconhecida pela admiração de muitos e sobretudo pelas autoridades 
arquidiocesanas. Terminou a carreira terrestre no dia 10 de agosto de 1987, 
quando contava 74 anos de idade e 47 de sacerdócio ministerial. 


Pe, Paulo Regolio, SSS. — Nascido aos 22 de julho de 1912, em Piemo 
di Esine, Itália, com 15 anos de idade entrou na Congregação do Santissimo 
Sacramento (SSS) e recebeu a ordenação sacerdotal no dia 30 de maio 
de 1942. Em seus primeiros anos de ministério atuou como Diretor do 
Seminário Menor da Congregação do SS. Sacramento. Em 1948 veio tra- 
balhar no Brasil: atuou em São Paulo, SP e Monte Santo de Minas, foi 
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depois integrar a comunidade dos Padres Sacramentinos de Boa Viagem, 
Belo Horizonte, MG, onde permaneceu 36 anos, tendo sido durante boa 
parte desses anos Pároco de Boa Viagem. Entre suas muitas obras e reali- 
zações pastorais, merecem destaque a criação de Obras Assistenciais, como 
o Recanto da Boa Viagem, Lar Frei Leopoldo, Casa das Zitas, Creche Olívia 
Tinquitela, Casa do Padre Idoso e Assistência Social da Boa Viagem. Vit 
mado por um infarto do miocárdio, faleceu no Recanto da Boa Viagem, 
Belo Horizonte, na manhã do dia 10 de setembro de 1987. Contava 75 anos 


de peregrinação terrestre, 45 dos quais consagrados ao sacerdócio minis- 
terial. 


RI. 


